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O grande mistério do Natal 
Nao é difícil compreender a pouca atençao que a gera­

çao actual, mesmo dos cristaos, está a prestar à festa de 
Natal, no seu significado último. A História da Humanidade 
vai correndo com altos e baixos, a esperança de que o pro­
gresso seja a lei da vida ainda se mantém apesar de tudo, e 
no Ocidente, pelo menos, é possível comprar uma série de 
coisas que nos distraem suficientemente para esquecermos 
uma boa parte das nossas dores, e nao cairmos no tédio 
que nasce da solidao. O Natal é uma dessas ocasiões que 
ao longo do ano permitem aos humanos uma fixaçao mais 
intensa dos seus sonhos de felicidade e servem de ponto 
alegre de referência nos momentos de depressao: o Natal é 
assim uma grande festa para toda a gente, porque há feria­
dos, as famílias reúnem-se, todos recebem prendas, nas 
refeiçOes acumula-se o que há de melhor, e as casas de 
espectáculo proporcionam noites inteiras de convivência pa­
ra gastar as poupanças dos meses anteriores ... e uma vez 
mais esquecer tudo! 

O ideal será mesmo esquecer tudo? Como se uma festa 
se parecesse com a morte, em que também tudo se esque­
ce? O esquecer será a garantia da felicidade? 

É possível que estejamos a simplificar pessimisticamen­
te, como costuma acontecer qyando se compara a realidade 
com o ideal da vida humana. E possível e é certo que o Na­
tal nao é para a maioria das pessoas só uma ocasiao para 
pôr de lado, por alguns dias, as dores que as atormentam, 
os ódios que as dividem, as frustraçOes que as derrotam. 
Há ainda muita gente para quem nao há Natal sem presé­
pio, nem presépio sem Missa do galo, nem missa sem co­
munhao, e nem comunhao sem a graça de Deus. Mesmo 
aliás nas terras e nos lares onde desapareceram os sinais 
do Menino de Belém, podem nao ter desaparecido nem uma 
Avé-Maria ao deitar, nem mesmo, o que é mais importante, 
uma invocaçao do coraçao ao Deus que se esconde no ba­
rulho das festas natalícias. 

A questao principal nao estará entao nas coisas cpmpli­
cadas que se têm instalado nos costumes natalícios, mas 
nessas realidades mais profundas que essas coisas escon­
dem, ou mesmo abafam, no coraçao dos cristaos. Já que 
estamos em tempo de arqueologia, quando tantas pessoas 
revelam um gosto aturado por descobrir os alicerces antigos 
dos edifícios presentes, os cristaos devem estar a querer 
saber o verdadeiro significado e a origem das grandes fes­
tas como o Natal. 

Os primeiros séculos do cristianismo, em que o Natal se 
nao celebrava como hoje, nem perto, foram os tempos de 
lançamento dos caboucos sobre que ainda hoje construí­
mos as nossas festas cristas. A celebraçao propriamente di­
ta do Natal terá surgido quando já era clara e muito explícita 
a convicçao de que o menino nascido em Belém é verdadei­
ramente, por geraçao natural, o Filho de Deus. E que por is­
so devia ser nomeado juntamente. e sempre que se falasse 
no mistério de Deus. Porque Deus, e essa foi a fundamental 
descoberta desses séculos, nao é uma, mas sim três pes­
soas, a segunda das quais se chama Jesus, o Filho de Ma­
ria sempre Virgem. 

Ao aproximarmo-nos da celebraçao do Natal 2000, em 
que naturalmente a solenidade atingirá um ponto máximo, é 
importante os cristaos deixarem que o apelo de Deus no ín­
timo do coraçao suba e alastre a todos os recantos da sua 
consciência, para que se centrem sobre o essencial e pos­
sam sentir que a festa nao consiste em esquecer, como a 
noite, mas está precisamente no renovar a memória da fé 
na vida que Cristo nos veio dar e que é a vida eterna. 

A mensagem de Fátima, convidando-nos a adorar a 
Santíssima Trindade, aproxima- nos do mistério de Jesus, o 
Verbo eterno de Deus que se fez Homem para que n'Eie te­
nhamos a vida do mesmo Deus. Tudo o que nao seja isto é 
de facto perecível, e por isso os grandes santos relegam pa­
ra a categoria das coisas mortas essas aparências de festa 
que nao servem senao para esquecer. O Natal é uma festa 
para recordar os fundamentos da vida e da felicidade, em 
Jesus, que é Deus. 

Q P. LUCIANO GUERRA 

I CELEBRAÇÃO DO 15º ANIVERSÁRIO I 
Fátima é por excelência um lugar 

de celebração. O facto de Nossa Se­
nhora ter escolhido o mesmo dia do 
mês nos seis meses de melhor clima 
no anor ainda por cima entre dois me­
ses marianas, marcou uma estrutura 
de celebração aniversária que é uma 
verdadeira coluna vertebral. 

1. Começamos então por consta­
tar que as maiores celebrações do 
75.2 aniversário deverão situar-se 
nas peregrinações aniversárias de 
Maio a Outubro de 1992, ocasiões em 
que esperamos as grandes multidões. 
É certo que a transição de uma vida 
essencialmente rural, como a que ti­
nham os peregrinos de Fátima em 
1917, para os horários e calendários 
da actividade industrial e de serviços, 
que é hoje de longe preponderante, 
tem vindo a deslocar peregrinos dos 
dias 13 para os fins de semana e as 
férias estivais; mas mesmo assim, a 
estrutura dos dias 13 resiste bastante 
bem, com a particularidade de acen­
tuar os aniversários que caem em fim 
de semana, como será o caso, em 
1992, de Junho (6.1 e sáb.) Julho (do-

mingo e 2.1) e Setembro (sábado e 
domingo). 

2. Colada às peregrinações dos 
dias 12-13, existe, desde há mais de 
uma dúzia de anos, a peregrinação 
das crianças. que tem lugar em 9 -1 O 
de Junho e pretende celebrar mais 
especificamente as Aparições do Anjo 
da Paz, que também se chamou Anjo 
da Guarda de Portugal. 

3. Como oonvém num Santuário 
Mariano, daremos o melhor relevo 
possível às festas de Nossa Senhora, 
nomeadamente Imaculada Conceição 
(8 de Dez.) Santa Maria Mãe de Deus 
(1 de Jan.) Purificação de Maria (2 de 
Fevereiro) Anunciação do Senhor (25 
de Março), Visitação da Virgem Maria 
(31 de Maio), Imaculado Coração de 
Maria (27 de Junho), Nossa Senhora 
do Carmo (16 de Julho), Assunção da 
SS. Virgem Maria (15 de Agosto), Vir­
gem Santa Maria Rainha (22 de 
Agosto), Natividade V. S. Maria (8 de 
Set.) Nossa Senhora das Dores (15 
de Setembro), Nossa Senhora do Ro­
sário (7 de Outubro). 

FÁTIMA EM 
"Amados Irmãos e lrm~s. queridos 

peregrinos de língua portuguesa, oom 
menção particular para o grupo de 
Servitas oom o Reitor do Santuário de 
Fátima: agradeço-vos a vossa vinda 
aqui, oomo também o aoolhimento que 
me prestastes quando para ali me diri­
gi, peregrino em romagem de gratidão 
à Bendita Mãe que me salvou a vida. 

Oferecestes os vossos préstimos 
a Nossa Senhora que esoolheu esse 
lugar para chamar a humanidade ao 
seu Deus: sede oorajosos, disponíveis 
e inventivas no aplanar e anunciar os 
caminhos do Evangelho aos homens, 
n{l .sua busca e refiresso a Deus seu 
Pa1. 

Acompanha-vos a Bênção que 
afectuosamente estendo a todos os 
Servidores do Santuário a quantos vos 
são queridos, esperando que conti­
nuareis a recomendar toda a Igreja e a 
Mim próprio à Virgem Maria. • 

Foi oom estas palavras, durante a 
Audiência que lhes concedeu no pas­
sado dia 13 na Aula Paulo VI, que o 
Santo Padre respondeu à Mensagem 
do grupo de Servidores do Santuário 
que Lhe foi entregue por ocasião da 
Peregrinação a Roma realizada de 1 O 
a 16 de Novembro. 

Esta Peregrinação presidida pelo 
Reitor do Santuário e tendo por Assis­
tente Espiritual Mons. Manuel Lopes 
Perdigão, foi organizada pela Associa­
ção dos Servitas de Nossa Senhora de 
Fátima. 

Foram ós seguintes os fundamen­
tos espirituais desta peregrinação: 

- responder ao apelo do Papa, 
feito durante a sua última vinda ao 
nosso País -'Portugal, convoco-te 
para a Missão!"; 

- afirmar o nosso empenhamento 
na Nova Evangelização do continente 
europeu iluminados por aquela "luz 
consoladora cheia de esperança" que 
·da Cova da Iria pare99 desprender­
-se"; 

- agradecer a presença do Santo 
Padre em Portugal que pela segunda 
vez se quis fazer peregrino destas Ter­
ras de Santa Maria. 

As oomemorações do 75.2 Aniver­
sário das Aparições de Nossa Senhora 
em Fátima e o próximo início da As­
sembleia Especial para a Europa do 
Sínodo dos Bispos, estiveram sempre 
presentes nas intenções e nos tempos 
de oração da Peregrinação. 

Do programa fez ainda parte as vi· 
sitas ao Vaticano, às Basílicas Maiores 
de S. Pedro, S. Paulo, S. João e Santa 

4. A volta deste calendário situar­
-se-ão algumas acções tendentes a 
um melhor conhecimento da Mensa­
gem de Fátima como um Congresso 
Internacional sobre •Fátima e a Paz" 
(de 8 a 13 de Maio), um Enoontro In­
ternacional sobre a Pastoral de Fáti­
ma (8 a 13 de Outubro), uma Exposi­
ção Permanente sobre a Mensagem 
de Fátima (para durar vários anos, na 
Reitoria) , a reabertura do Museu 
Etnográfico de Aljustrel, agora pro­
priedade do Santuário, e várias edi­
ções referentes quer aos documentos 
fundamentais de Fátima (Interroga­
tórios Oficiais) quer à vida do Santuá­
rio nestes 75 anos (Fátima 75 anos) 
quer ao fenómeno da peregrinação na 
vida dos nossos emigrantes (tese de 
doutoramento em Lovaina do P. Poli­
carpo Lopes) quer ao desenvolvimen­
to urbanístioo do aglomerado de Fáti­
ma que foi objecto de uma Exposição 
no Santuário (EXPOFAT), quer ainda 
às riquezas etnográficas e ecológicas 
de Fátima e Aljustrel (Aljustrel, Aldeia 
dos Pastorinhos de Fátima e Patrimó-

(Continua na página 7) 

ROMA 

Maria Maior. Foram também tempos 
fortes para aquele grupo de 120 pere­
grinos, as Missas celebradas na Igreja 
de S. Eugénio (onde existe um altar 
dedicado a N.1 S.1 de Fátima) e nas 
Catacumbas de S. Calisto, bem como 
um dia de peregrinação a Assis. 

Os Servidores do Santuário, numa 
manifestação de respeito e cordialida· 
de pela representação portuguesa jun­
to da Santa Sé, foram recebidos na 
Embaixada de Portugal pelo Embaixa­
dor Dr. João de Sá Coutinho, num ges­
to bem significativo da tradicional afa­
bilidade do aoolhimento português. 

A peregrinação terminou oom a ce­
lebração da Eucaristia na Igreja de S. 
António dos Portugueses, marco im­
portante da secular presença portu­
guesa em Roma. 



PEREGRINAÇAO DO PAPA, 
MOMENTO ALTO 

A preparaçiQ da Peregrinação cb Santl 
Pach, realizada em 12 e 13 de Maio, foi o 
momento alto de tlda a actividade do SefVi. 
ço de Peregrinos - SEPE, durante o ano de 
1991. 

Coube ao SéPE fazer a inscrição de to· 
dos os sae«cbtes, nacionais e estrangeiros. 
que ~ participar nas celelnções da 
Peregrinação. lnscreverti'Tl-$8 7 4 Bispos e 
731 sacerdotes, vindos de 37 palses do 
mundo inlelro. 

Dando continJidade l larefa ~e lle in­
currbe de acolher hurrena, pastoralelitur!J· 
cameote todos os peregrinos. simples visi· 
lantts e turislas ~e acorrem a esa Sanl.lá· 
rio, o Serviço de Peregrinos (SEPE), no e«· 
rente n, até ao presente, acolheu 385 pe­
regnnações organizadas portuguesas com 
283.419 peregnnos e 1.096 estrangeiras 
com 64.916 peregrinos. 

Fazemos notar que estes números não 
sigtllficam o total das peregrinaç6es a Fáti· 
ma. Muitas outras há ~e vem sem se anm· 
ciar, talvez mesmo em número superior ao 
das que nos coractaram. 

MAIS PEREGRINAÇÕES DO LESTE 

Entre as peregrinações estrangeiras, é 
de salientar a ewlução daquelas que pro· 
vim de palses da Europa de Leste, onde as 
rrudanças politicas e sociais verificadas nos 
~ltimos anos. com uma maior abertura ao 
Ocidtt8, ju~ficam essa Mklção. Nos me­
SI$ de v.rto, o SEPE acolleu ~s os cias, 
dtfwwúts f\IPOS de peregrinos prowrienles 
da Polónia. da Checoslovâ~ia, da 1-llngria. 
da .ÃigosláVII, etc. 

A maiot ~ da a~ra deLes­
» l Mensagem de Ftll'rll, foi a pattiicipação 
na Peregma~ iltemacional Aniversária. 
em 13 de OW!bro, da fll Peregrinaçio Oficial 
f\ma. prtSidida pelo Arcebispo D. Tadeusz 
l(onchsiftisz - A.dmnistrador Apostólíco 
em t.tosc:oYo para os CaiSkos d& Alto latino 
da Pn Europeta da Ajssia, ac:ompanilaOO 
c»~ comiliw de 22 peregrinos. 

tnEANACIONAUZAÇÀO 

~· os estrangeirOS são cada vez 
em INiot l'llr!wo. o SEPE. em colabotação 
com a At.'bia cm ~. or9anizou. pela 
pmeita ~. 11m ~ diário de. acdl'i­
mtni> 10$1'*9\1 inos dos cifwW!ItS idotTas 
que ns. ru tcltltidm (espartlol. italiano • 
~ Alllzoi.He ela Páscoa. ~tro.. 
canst~edls~aà~ 

- Eucaristia na Capelinha das Apari· 
ções em cada um desses idiomas (Italiano 
às 08hOO, Inglês às 15h30 e Espanhol às 
19h00); 

- Confissões em espanhol e italiano 
(calcula-se que tenham sido aten<idos cerca 
de 13.000 penitentes); 

- Recitação de um mistério nos três 
idiomas referidos, nos terços oficiais do San· 
luário. 

ENCONTROS 

No intuito de melhorar o acolhimento de 
todos quanms visitam Fátima. o SéPE pro­
moveu e realizou, ao longo do ano, os se· 
guinas encontros: 13° Encontro de Hotelei­
ros de Fátima, com 75 participantes. incluin­
do entidades oficiais concelhias e locais, e 1• 
Encontro de Recepcionistas de Hotelaria, 
com 40 participantes. O habitual encontro de 
guias de turismo, programado para Janeiro, 
incluindo urna visita de estudo aos lugares 
blblicos do Egpto, não se pôde realizar devi· 
do às condições de instabilidade impostas 
pela Crise do Golfo, tendo passado para 
1993. 

PEREGRINOS INDMDUAIS 

Pata os peregrinos indivi<llais, o SeM· 
ço de Peregrinos realizou o programa "Um 
dia em Peregrinação", de 15 de Julho a 15 
de Seterrilro. Constou de saudação a Nossa 
Senhora, na Capelinha das Aparições. VIsita 
guiada ao Santuário, projecções sobre a 
Mensagem de Fátima, ~com uma 
visila guiada a A.§ustrel e aos Vafimos. Este 
~ realizo~He de 5e!J1nda a sábado, 
entre das 1 O e as 17 horas. 

PEREGRINAÇÕES 
PARA O PRÓXIMO AHO 

Estão já agendadas as grandes peregri­
nações para o proxirro ano - 75' Arlversá· 
rio das Aparições: 

Diocese de Leiria-Fátima (5 de Abril); 
Movimento Esperança e Vida, zona Norte 
(2S-26 de Atri); Naaonal de Jovens (2-3 de 
Maio); Famnia Salesiana (1&-17 de Maio); 
Farnilia VIICtRina (23-24 de t.too); Diocese 
de POOaleg't e C.Branco (3G-31 de Maio); 
Fam'ia Aedentlrista (6-7 de Jurm}; Díoc&­
se de Beta (13-14 de Junho); Sociedade 
aissionária da Boa Nova (3)..2! de...,,.,.,); 
Nacional de Doemas (27-28 de .bilo); Fa· 
milía Esçfntana e Uarrista (~5 de Julho); 
[)case. da Guatda ~27 de Ag:ISID); ~ 
sárir> (26-27 de StlarnQ-o); Famiia Francis· 
ara (3-4 de OJklb!o); Entenl8ios e flro6s. 

siona1s de Saúde (17-18 de Outubro); Le­
gião de Maria (24-25 de Outubro), e Movi· 
mento Esperança e Vida- zona Sul (7-8 de 
Novembro). 

Entre as peregrinações estrangeiras 
que Já estão anunciadas para 1gg2, refira-se 
que a Paolini, entidade promotora de peregri· 
nações, de Milão-Itália, prevê conduzir cerca 
de 130 grupos a Fátima e a Brevitours, de 
Bréscia-ltália, 21. A Uniialsi, também de Itá­
lia, virá com três peregrinações, comportan­
do cada urna cerca de 1.200 peregrinos. A 
Adoração Nocturna da Tui-Vigo, Espanha, 
virá no mês de Maio, com 3.000 peregrinos. 

POSTO DE INFORMAÇÕES 

O Posm de Acolhimento e Informações 
é uma secção do Serviço de Peregrinos que 
se dedica a acolher e a informar os rruitos 
milhares de peregrinos e turis1as que o pr~ 
curaln durante o ano. 

Não estando concluída a estatística dos 
peregrinos e turistas a tendidos neste ano de 
1 g91, fornecemos os dados referentes a 
1990: passaram pelo nosso Posto 132.325 
pessoas, sendo 49.492 portugueses e 
82.833 estrangeiros. no total de 126 naciona­
lidades. Além destes, registámos a passa­
gem de 1.675 grupos estrangeiros, com o t~ 
tal de 51.520 pessoas de 51 nacionalidades, 
na sua maioria acompanhados por guias de 
turismo. Segundo os dados já obtidos este 
ano., podemos aciant!r ~e há um aumento 
sigllficativo em relação ao ano passado. 

Do programa "Um Dia em Peregrina­
ção", fizeram-se, este ano, 48 visitas guia­
das ao Santuário com 1.402 participantes e 
40 visitas guiadas aos Valinhos, com 1.370. 
Houve ainda 8 Vias-Sacras com o total de 
75 pessoas. Além destas visitas que integra­
vam o progama "Um Dia em Peregrinação", 
realizaram-se mais 3 visitas guiadas particu­
lares. a três grupos estrangeiros, num total 
de 130 participantes. 

Na tentativa de ajudar os peregnnos e 
turistas individuais a conhecer melhor a Moo­
sagem de Fátima, realizou-se um programa 
de projeCÇÕes diárias, nos meses de Julho, 
Agosto e Setembro, com os 5e!J1inles resuJ.-
1ados: 95 sessões do audiovisual com 755 
assistentes. 

No mês de Março, levámos a efeito o 
curso de acolledores de verão, com 13 jo­
vens, e em Abril, a habitual peregrinação, 
com 61 antigos e novos acolledores. 

Do programa de acolhimento às esco­
las, atendemos 54 grupos diferentes com 
3..~ al1110s e634 ~ 

Liturgia em Fátima 
~ l'llill'at ~....,_a ..,-. cfltgl a 

"\\2 • rurr..· gàl'l'l cit Slbw dt tlcb o 
qa • sa- aqw.. E ' t.n que o sait.n:\ 
~F*ima 'citDtasn6s.. 
~ • vt!"L''I a Ft!Jma. CQtl.lQ 

P"!lt'I"O anel .... um> SlmPes b­
- ...._ -.laqo..emc.onQcjDarn 
alJIW'qia. V4m INSI'l'ID à sracn àl.iJbrP. 
lm.t • ..,_ W... *I!Wo SmalWIID da 
~h' s-tCJPW",. &ai.._ P* a 
~ • liltl'a 1,.,. tln:W ~ ni.IITa 

~ssic.lll:: 
09t'*ált~ .. ir.M~ 

a. mui ~--=a Filim. s6 pn 
"Jiilgr PfOJi!IGIS l Sinta"' -ISSt.l:l cl~ 
n li~~ CÍII'II%1a ftrlta da ..,SI!Iilir­
dal:a crid Missa. Clms.àl a c;.e. wtt­.,_ii.. nJi ~ is.'SOI'!i) 
rnlllrtSa. e .p!n. ~ fillma ... 
1:11n ar;Ml~ Fálima • prn se l9nadr • ~ 
~ ai'IQSSa • cristl ~ «* mna-
gndlt~Sricn. Rlima·~-· 
Nrtm aqW ~·tsSaS>. ~=s ~se 
dai Cllmpflr., dapgj:s.. ftn élt Fábme. isb' 
em~ J'!QI~ ,. widadacatlad!a 

!~ta$ ~ n diSID: c;u.e ~atr.'IO.S ftllar 
~SI~ clltt.JIIug8. clu~asrtl~ 
a~ bou• • em ftlíml..,.. â:r.rit­
mo-, Glura!1tRcunrtJ~wal ii'!dolpnofm 

Asal~asimpo1tii,IIS:~ 
SlfTt dllwícit. ~a ~ ~w o Srit 
~ nt2•13iltllllll so•PI"I• 
----~S. ... niatarrnaidltrnai~ 
~ mais: fúndc • ~ mais ~ ~ ti<QI 

dàssulll:palavtas.. · 
fllllscoruec~sptb P"rc:í~ 

1. Em 2 de ftvwàro. tiM i'icio a éJà. 
vidldt do rec:étrH:Iiado Cno Nacioral de 
Pasbal Là1tgca. axn sede m C4l1lro Pas­
Dõi cit P'lulo Vl Fà t.m ll'1f'HWSO (1 ela) 
cit prtpr.IÇão pn a Qrnsna 

t. No início da Cl.aresma.. o Samlâm 
r;rat!"'MU t.m n::antro cit Cotlllssues. cun 
a tinlfí.-r. ele se anconlrartlm inhas de 
cw*Qçio ~a 11'1'8 ~ 
l!'aS prol"~C~a dos fiéis no SiKrarner11D da 
..,;na 

1 Ce'tb'w-sa o Tricb» Pascal com a 
dllida salaridildt. PreSdu is aEàações o 
snu &spo c1t l.ft-.FáDrTa. 

4.. Da 22 a 26 dt Jrio.. 11M bgar m 
Crio Pl5tnl dt PltJb Vl o XVI Encanlro 
Naciet!al • Pa.storafl.j~ cu,o tema 
arill'al ele tsUD li o llssal.. llliiDs pmci­
panii5..1'1:'!LliiD it1tns.w. Clflboações fü9-
as{U~dastlcras• ~ lrOdlfa. 
~ 

S. ~ .:» SSmo. Sacra: r rer db n 
~c»~ a &'fll~ dlls tSàs t8lloras. 

Esta C*'ltnçio ii W1lciada JÍ r.o ano 
~AIIIMdt~clos~Jn!P­
nasl'la'Sllt~M!pQàt~~ 
asuaccno~ i'IIISlaa'!Cl. 

l. Sr:lliwn~dla~ alqJs­
b ~omisâtAplQ. -~~se 
..,lic:a • IIWQI' alllJincla • png Ü'1ciS. ,. 
Clianais. ~a ru,. tidas as c. 
I~ ela &ariS1ia lbram saleniud:as 
cem Cli'lll:lao:u,,. &"'cb a 6rglia.. · 

7. Vlgiia da Asslnção. Muiil bem pri 
cipada. Mais uma vez se canmo o célebre 
"AKATHJSTos-, um poema oriertll dedcado 
a Nossa Serllora. cheio de beleza taol6gica 
e lll.l SICal. O elevar Sll'llJ ltãneo das velas 
acesas da !Jande rrultidão freme ao Altar do 
Recilb, subiri1ou s9ific;ativamema a gran­
de saudação: "Ave, Vrgo Gloriosar 

I. Quso de Música üü!jca - De 2 a 
14 de Setenilco. teve klgar no Centro Pasb­
ral de Paukl VI es1ie c:wso CJ1e se salc:bJ por 
t.m p1de êxito. Mlitls ~ ~ 
intnsst e "'*' aproveita••*'- P;n tall­
D.. rTIÓ) Bá caiCOI'ricb a apicação de m&­
IDdos pedag6gjcos eficazes, marcados ,.. 
cisqlft e 11111Sp011Sahioo8de 

t s.n- da furração para Aa)h)s.. 

l9fS6 de não Er sicb INizada na á-ea do 
Sris;irio, o t.rra acRvidada de mrit» inf&. 
resse para os acóiiDs CJie sarvem no ~ 
tlârio. n IUreo de 13. Teve lr.çir na Ser­
ra da Esnla. de 1 a 8 de SetEmtro. Visou a 
bmaçáo pemlill8'111t dos nossos acóim. 
Foram~ pelo RaiD do San­
lám e pilo capelão responsável pelo SeM­
çodel.bP. 

10.. Tttço para a Rido Renascença 
Apesar de não se ta11r de tma calafnção 
~~ ard.i 11\'8 iiciaM ~. 
aqo inicio 11ft • em 14 de Ourubro e 
qJe se PJJongará per Db o ano ~lar das 
~ 

Q P.. Pinho 

Peregrinos a Pé 
Em Outubro, durante a Peregrinação 

AniversAria, funcionou o Acolhimento a Pere­
grinos a Pé, registando-se o número de 
1.435 peregrinos acolhidos (345 homens e 
1.090 mulheres). Aos mesmos peregrinos f~ 
ram servidas 2.992 reteiçOes. 

Durante as seis peregrinações aniversá­
rias do ano de 1991, a tola !idade de peregri­
nos acolhidos foi de 6.742, assim distribuídos: 

Maio - 3.421; Junho- 166; Julho-
266; Age&to - 1.055; Setembro - 399; Ou­
tubro - 1.435. 

Verifica-se, portanto, que Maio é o mês 
de maior afluência de peregrinos, seguin~ 
~he Outubro, Agosto, Setembro, Julho e 
Junho. 

A afluência de poucos peregrinos no 
mes de Junho, justifica-58 por o dia 13 ser 
antecipado da Peregrinação Nacional das 
Crianças. em 1 O desse mês. 

Foi possível, neste ano de 1991, atender 
todos os peregrinos que procuraram o Posto 
de Acolhimento, excepk>, como é habitual, na 

-

peregrinação de Maio, em que faltaram luga­
res, tanto para homens como para senhoras. 

É de realçar a grande ajuda de algumas 
casas religiosas e outras instituições de Fáti­
ma (Irmãs de N1 s• das Dores, Irmãs Domini· 
canas, Irmãs de S. Vicente de Paulo Irmãs 
Doroteias, Colégio do Sagrado CoraÇão de 
Maria, Centro Catequético e Centro ·de Recu· 
peração Infantil de Fátima) que, jun1amente 
com as dependências ce<idas pelo Santuário 
(Centro Pask>ral de Paulo VI, Grande Alber­
gue, Albergue de S.Miguel e Coluna1a de N' 
s• do Carmo), permitem arranjar dormidas 
para os peregrinos. 

Não poderá ser também esquecido o 
precioso auxílio e colaboração do exército 
(Quartel General da Região Milit!r do Centro), 
pelo fomecimenk> de tendas de campanha na 
peregrinação de Maio, onde foram acolhidos 
822 homens e 1.142 senhoras, num k>t!l, por· 
tank>, de 1.964 peregrinos. 

O total de refeições servidas aos peregri­
nos no ano de 1991, kli de 13.952. 

DE SANGUE 
Sendo as coisas o que são, temos de 

procurar entender que num pais cristão e ca­
t)lico, apesar de todos os apelos, ainda hoje 
não conseguimos recolher mais do que me­
tade do sangue necessário em clínicas e 
hospi1ais. Entra assim este défice sangufneo 
no rol das coisas que custam a crer. Não 
sendo testemunhas de Jeová, os católicos 
acham bem que se façam transfusões de 
sangue quando necessário. E sendo todos 
nós mortais, entendemos facilmente que tan­
to os nossos familiares, como os nossos 
amigos, e como nós mesmos, podemos um 
dia ou outro jazer à beira da estrada, ou já 
na cama de um hospit!l, em situação de pre­
cisarmos de receber sangue alheio, por falia 
de sangue próprio. 

E enlão porque nos não decidimos a dar 
sangue? A respos1a só pode ser. por falia de 
atenção. Talvez também por medo? Mas eo­
lão de novo a maior falta é a de atenção, já 
que ou não estamos atentos às explicações 
que nos dão, ou quem devia explicar não ex­
plica suficientemente. 

No sentido de dar uma ajuda para a ~ 
lução dest! carência, O Santuário de Fátima 
abriu-se à hipótese de acolher mensalmente 
uma brigada de sangue. Não diremos que o 
resultado é espectacular, como podem ver os 
Jatores pelo quadro ao lado. Pedmos à bri­
gada que nos dissesse quantas pessoas 
ocorreram nas oito colheitas, de Abr~ a No­
vembro. Se aânitinnos ~e nos dias de co­
llerta passaram por Fátima umas centems 
de milhares de pessoas, o resullado não é 
espectacular. Mas fica a esperança de que 
os peregrinos retenham o apelo, já que dar 
sangue 6 uma forma eminente do exer­
dc:io da caridade. 

Por esta razão e outras, registamos 
com lll.lim agado que várias paróquias, cu­
jos nomes gostosamente publicamos, se 
abriram à hipótese de receber também as 
l:rigadas de sangue, com resultados ancora· 
jadores. Quem sabe, aliás, se não estaria 
neste método a solução do problema do 
SMQUe. Ou seja: em cada paróquia uma ou 
âJas colleitas cmais. Seria uma maneira de 

. . . ~·., ;;( 

manifestarmos qu& a fé é uma realidade 
com resul1ados práticos a nfvel da realidade 
básica, e dom divino, que é a saúde. O que 
fizerdes ao mais pequenino dos meus Ir· 
mãos, a Mim mesmo o fazeis (Mt25,40). O 
mais pequeno dos irmãos de Jesus é t!lvez 
um doente ou acident!do que aparece num 
banco do hospital, e de que nós nunca owi­
remos falar, senão nesse Dia da Grande 
Verdade, em que o Senhor nos lembra do 
bem que fizemos sem olharmos a quem, a 
não ser a ELE. 

Relatório das colheitas de sangue 
efectuadas no Santuário de Fátima, 

em 1991 

Datas N' Participantes N' Colheitas 

7 de Abril.................. 52.................. 46 
5deMaio.................. 14.................. 13 
2deJunho.'............... 29.................. 28 
7 de Julho................. 24.................. 24 
4 de Agosto .............. 25.................. 20 
1 de Seterrbro.......... 32.................. 31 
20 de Outubro.......... 29.................. 27 
3 de Novembro......... 23.................. 22 

TOTAL.............. 228.................. 211 

Notas: 

1. O mlnmo de colheit!s que justificam 
uma brigada é de20. 

2. A percentagem de colheit!s no San­
tuário em relação ao Centro Hospi1alar de 
Coirrbra foi 4%. 

3. Realizaram-se colheit!s nas seguin· 
tes paróquias: 

Milagres (Casal da Ouinta e Bidoetra), 
Ourém, Meirinhas, Taveiro, Seixo de Mira, 
Almalaguês, Colmeias, Carriço, Guia, Mala 
Mourisca, Ilha, Dornes, Monte Redondo, 
louriçal. Maças de D.Maria (a maior brigada 
do Serviço- 130 pessoas), Juncal, Bajouca, 
Lorrbomeêo, S. Uamede, Alqueidão da Ser­
ra, St1 Eufénia, Caranguejeira e AlTa. 

, Ofertórios no Santuário 
No SanaJàrio de Fálma, cllr.ril o ano de 1991, realizatam-se os ofertórios oficiais 

nas ~ ~ pela Confwinc:ia Episcopâ Portuguesa. com os seguintes re­
sullados.: 

91.02.03.-~ Ca16ica Pon1J91esa-----· .. ···----
91.CI:103- Cárita.s ~-----.. ··--···-.. ··----.. -----
91.03.29-Lugates~deJei\Jsalém ....... - ... ---------·--
91.05.12- Yeios d&Conulicação Soc:íal .............. ~.--... -··------
91.06.30-~de S.Pedro ............................... _ ....... '""'-
91.08.11-Pasaotal da Emigração __ ............................ - .... -
91.10.06-Dia~ da Diocese ............................ ~ ...... - •. -
91.10.20 -lliss6es-............................................. _. __ _ 
91.1t.t7 -Ser'lmlo Oíocesano ............................................. - ...... . 

423.110$00 
619.178$50 
175.019$00 

1.456.111$00 
1.097.434$00 
1.247.984$00 

697.614$00 
2.309.173$00 

695.618$00 

Além cbs oleft5rios ofíà4is. o Santlário de Fátima t:lmOU a iniàa1iva dt realizar ou­
tos, com a fnúdade de ajudar a minorar algiM"nas das cflculdades que o Mundo atra­
vessa IW!SI8 ~quer no cat1110 social quer no car1110 ~ 

Nesat ~. b coloc:ada, no i\ido do 11110, uma caixa de ofeflas no intlllrior da 
8a$ka. cup o'-'Srio teV8tlert para as crianças de Anpt e lloçatmique. AtB ao dia 
31 c1t <Mibro, o resuflacb era de 9.68J.312$00. 

Aos Docringos, são colocadas duas caixas, triém denro da Baslica. sendo este 
otarâio dtshdo ao semnãrio Diocesano de L.afia.-fá1ma. A SOfnl até ao fim do mês 
dt OJlJbro fG de 2.1n.1S4$00. 
O~ Perítauàal, raaiza6o desde o início da Quaresma atá ao fim do T8m< 

po Pa.scà, t8Sd1DU em 929.054$00. 



Cáritas vai ser reestruturada 
O estudo das principais linhas 

de acção para a reestruturação 
da Cáritas Portuguesa foi o prin­
cipal assunto dos trabalhos da 
Assembleia Geral da Cáritas, uma 
das mais importantes estruturas 
de acção sacio-caritativa da Igre­
ja, em Portugal. 

"Vai atribuir-se grande im­
portância ao desenvolvimento e 
transformação social, sem descu­
rar naturalmente a assistência 
nem a promoção social", disse 
Acácio Catarino, presidente da 
Cáritas Portuguesa. 

A animação para a transfor­
mação social e para o desen­
volvimento, consiste, segundo 
aquele responsável, "na acção a 
desenvolver, a nível das paró­
quias e das dioceses, centrada 
na tomada de consciência dos 
próprios problemas sociais, na 
responsabilização para as acções 
a tomar e na motivação e con­
cretização para as acções que 
sejam adequadas aos vários 
problemas que atingem a so­
ciedade". 

• A Cáritas está ainda hoje es­
truturada nos mesmos moldes 

Aparições de Fétlma na filatelia 

dos anos 50, altura em que era 
predominantemente uma ins­
tituição de distribuição de pro­
dutos alimentares" disse Acácio 
Catarino. 

• Agora, tratando-se de uma 
organização diferente, precisará 
também de uma estrutura dife­
rente e adequada: prevemos 
como unidades orgânicas, uma 
unidade de estudo e reflexão, ou­
tra voltada para o apoio às cáritas 
diocesanas, e outra para as re­
lações internacionais", disse ain­
da. 

A Assembleia Geral da Cári­
tas Portuguesa aprovou também 
durante a sua reunião anual, que 
decorreu em Fátima de 18 a 20 de 
Outubro, uma moção de apoio ao 
Bispo de Setúbal, D.Manuel da 
Silva Martins, e à Cáritas daquela 
diocese pela intervenção no pro­
cesso de encerramento duma 
fábrica de Setúbal, que deixou no 
desemprego 120 trabalhadores. 

Tal intervenção insere-se "no 
âmbito da Doutrina Social da Igre­
ja e, particularmente, na missão 
da Cáritas", refere o documento. 

Selo para o 75° aniversário 
A já vasta filatelia de Fátima 

vai ser enriquecida com a emis­
são de um selo a comemorar as 
bodas de diamante das aparições 
de Nossa Senhora na Cova da 
Iria. Anuindo ao pedido da reitoria 
do Santuário, a Direcção Geral 
dos Correios comunica que, no 
plano das emissões de selos para 
opróximoano,serápostaacircu­
lar uma série, designada por "da­
tas da história" na qual será in­
cluído um selo que terá como 
motivo as Aparições de Fátima. 

Recorda-se que as bodas de 
ouro de Fátima (13 de Maio de 
1967) foram assinaladas com uma 

série de quatro selos e um sobres­
crito comemorativo, que tiveram 
um êxito invulgar nos meios 
filatélicos mundiais. Alguns 
países associaram-se às come­
morações do cinquentenário de 
Fátima com emissões especiais 
de selos. Destacou-se o Vatica­
no com três selos e diversos ca­
rimbos comemorativos. Espe­
ramos que os Correios não se 
fiquem apenas pela emissão do 
selo anunciado mas emitam tam­
bém o sobrescrito e carimbos 
comemorativos. 

Francisco de Oliveira 

Uma Imagem Peregrina parte para o Brasil 
A terceira Imagem Peregrina 

vai partir para o Brasil, O~) de poderá 
permanecer até Maio de 1994. 

Esta nova passagem duma 
Imagem Peregrina por terras de 
Santa Cruz, surgiu do desejo do 
P.Nilo César Martins, da diocese 
de Nova lguaçú - Brasil, em dedi­
car-se ao Apostolado de Nossa 
Senhora de Fátima, naquele país. 

O P.Nilo, que nos meses de 
Setembro e Outubro prestou co­
laboração no Santuário de Fátima, 
solicitou já autorização ao Bispo da 
sua diocese para o exercício desta 
missão. 

Na condução deste apostola­
do, o P.Nilo garantiu o máximo 
cuidado em guardar a fidelidade à 
mensagem de Fátima. 

"Promoverei nomeadamente o 
terço do Rosário e a consagração 
ao Imaculado Coração de Maria, e 
em tudo procurarei que as assem-

bleias de oração ou evangelização 
sirvam à edificação do Corpo de 
Cristo, dentro de grande concórdia 
e comunhão com os Bispos e o 
Santo Padre", afirma o P.Nilo no 
seu compromisso. 

Aquele sacerdote brasileiro 
acrescenta ainda: "O carácter peni­
tencial da Mensagem será posto 
em relevo sobretudo na celebra­
ção frequente do Sacramento da 
Reconciliação. A Eucaristia, e a 
Adoração ao Santissimo Sa­
cramento, coroarão as cele­
brações, como ponto alto e de 
partida para a edificação da Igreja, 
no Senhor". 

A terceira Imagem Peregrina, 
além de várias passagens por al­
gumas das paróquias da diocese 
de Leiria-Fátima, esteve já na ar­
quidiocese de Miami, nos Estados 
Unidos da América, de 15 de No­
vembro a 5 de Dezembro de 1988. 

O terço pro vida 
Chega-nos a noticia de que foi 

criado nos Estados Unidos o Comi­
té do Rosário Pro Vida e que essa 
instituição organizou o primeiro Ro­
sário Pro VIda no passado dia 13 
de Outubro de 1990, colocando-se 
assim sob o patrocinio de Nossa 
Senhora de Fátima. 

Segundo a noticia, o terço foi 
rezado nesse dia em mais de 300 

lugares, de 12 países do mundo. 
Os nossos votos vão no senti­

do de que tal iniciativa se desenvol­
va, desde que se tenha bem pre­
sente que a oração é uma atitude 
de súplica a Deus para a reparação 
e perdão dos pecados, e não pode 
ser convertida em arma de protes­
to e "flagelação" dos pecadores. 

"Compreendei-o bem: se o dono da casa tivesse sabido a que 
' horas da noite vlrta o ladrão, teria estado alerta e nio teria 

deixado arrombar a casa. Por Isso, estai vós também prepara­
dos, porque à hora em que menos pensais é que vem ·o Filho 
do Homem" C*l M. ~e....,..... ........ • t• DoMinto • ~.Mo A>· 

Congresso de directores de peregrinações, em França 

E se o turista se tornasse pere~rino1 
Os directores de peregrinações 

podem ajudar o turista a tomar-se 
peregrino, se para tal tiverem "o 
cuidado de lhe manifestar os valo­
res espirituais", afirma-se nas con­
clusões do 4411 Congresso da 
ANDDP (Associação Nacional de 
Directores Diocesanos de Pere­
grinações, de França), realizado 
de 21 a 25 de Outubro, na cidade 
francesa de Avignon. 

Os directores de peregrinações 
debateram o tema "E se o turista se 
tomasse peregrino?". Nas conclu­
sões dos trabalhos, manifestam a 
necessidade de uma atenção par­
ticular à ocupação de tempos livres. 

"Os tempos livres fazem parte 
da vida do homem de hoje e podem 
ser uma ocasião para entrar no 
conhecimento de Deus e uma pos­
sibilidade para a evangelização". 

"Estamos convencidos que po­
demos fazer com que alguém que 

venha como turista numa pere­
grinação, possa adquirir, pouco a 
pouco, espírito de peregrino. Em 
todos aqueles que acolhemos é 
preciso distinguir o peregrino do 
turista, reconhecendo, no entanto, 
que ambos existem na mesma pes­
soa", afirma-se, também nas con­
clusões. 

Os participantes no Congres­
so, consideram que "para que o 
turista se possa tomar peregrino", 
"devemos ter a consciência que 
não devemos opor a pastoral do 
Turismo à das Peregrinações, mas 
colaborar tanto com os autores do 
turismo, os acompanhantes dos 
grupos, como com os responsáveis 
da Pastoral do Turismo e os reito­
res dos santuários". 

Outro meio para ajudar o turis­
ta a tomar-se peregrino é "ter o 
cuidado de lhe manifestar os va­
lores espirituais": "Há que lhe reve-

Na planície alentejana, para quem ama a natureza, o silêncio e o Criador 

IV Jornadas Nacionais da Pastoral Familiar 

• serv1ço Família: 
O "serviço à vida" por parte dos 

casais e famílias é hoje dificuldado 
por diversos aspectos sociais con­
cretos, segundo as conclusões das 
IV Jornadas Nacionais da Pastoral 
Familiar, que reuniram em Fátima, 
de 18 a 20 de Outubro, cerca de 
300 responsáveis deste sector da 
pastoral da Igreja. 

A falta ou dificil acesso à habi­
tação, a instabilidade no emprego, 
a discriminação no trabalho da mu­
lher grávida e com filhos, o traba­
lho dos dois cônjuges e a falta de 
estruturas de apoio à infância são 
alguns desses aspectos sociais, 
apresentados nas conclusões des­
tas jornadas, subordinadas ao tema 
"Família, serviço à vida". 

Por seu lado, a Igreja debate­
se com a "falta de preparação de 
pessoas e de estruturas eclesiais 
para dar resposta adequada às 
dificuldades e problemas concre­
tos da família", segundo se referiu 
na sessão de encerramento dos 
trabalhos das jornadas, presididas 
pelo Bispo de Aveiro, D.António 
Marcelino, Presidente da Comis­
são Episcopal da Famllia. 

Parte significativa das conclu­
sões das Jornadas da Pastoral Fa­
miliar foi preenchida com a defesa 
da necessidade de uma correcta 
informação sobre o planeamento 
familiar. 

"A Igreja ao promover a vida 
não tem uma preocupação mera-

lar a dimensão religiosa dos luga­
res que visitamos. Na nossa mis­
são há também que despertar e 
educar os que partem connosco, a 
descobrir e respeitar as pessoas 
que encontramos, o país que visita­
mos, os costumes. Há que revelar 
ainda o que nos é dito do Evange­
lho através da escultura, da pintu­
ra, do vitral, passar da admiração 
para a contemplação". 

Converter a iniciativa de turis­
mo em iniciativa de peregrinação é 
"fazer de toda a peregrinação um 
caminho de comunhão eclesial e 
de missão", concluiu Mgr.Bouchex 
no encerramento do Congresso. 

Este 4411 Congresso da 
AN DDP registou a presença de 
328 directores e animadores de 
peregrinações, membros daquela 
Associação, vindos de 13 palses 
da Europa, entre os quais Portu­
gal, com uma representação de 3 
elementos do Santuário de Fátima 
e 2 da Associação Portuguesa de 
Organizadores e Animadores de 
Peregrinações - APOAP. 

Os trabalhos do Congresso fo­
ram acompanhados pelo Arcebis­
po de Avignon, Mons. Bouchex, e 
pelo delegado da Conferência Epis­
copal Francesa, Mons. Sarraberre. 

Os trabalhos contaram com a 
colaboração de M.Joffre Duma­
zedier, da Universidade René Des­
cartes de Paris; do P.Jean Chau­
vire, Superior do Seminário Saint 
lrénée de Lyon; de Mgr.Jacques 
Noyer, Bispo de Amiens, e do 
P.Michel Guitton, Presidente da 
ANDDP. 

' a vida 
mente natalista:' por isso mesmo, 
advoga uma correcta informação 
acerca do valor ~a vida e dos di­
versos métodos de planeamento 
familiar, com vista a uma opção 
consciente e generosa por parte 
dos casais e das familias", disse 
Alberto Ramalheira, na apre­
sentação das conclusões. 

Ao longo dos trabalhos, se­
gundo Alberto Ramalheira, "reafir­
mou--se o valor científico e a 
actualidade dos métodos naturais, 
lamentando-se o desconhecimen­
to e os preconceitos generalizados 
em relação aos mesmos, quer por 
parte dos agentes da saúde quer 
por parte dos casais cristãos". 

Família necessita de formadores 
Na ....to o ttH*Timento 

das IV Jomadat Nacionais da 
Paatori&Famllllr, O .António...,.. 
cellno, reconhectu • falou com 
alguma tnfaHdl falta de prtPI" 
I'IÇiodtptiiOISede .. truturat 
eclttlaiiPII'I. respottaedtqua­
da àa dlftculdadtt e prot1Mrn11 
concreto. da ta mOla. 

A abordagem desta quttdo 
rtftectt, naturalmente, o nfvtl de 
aprofunctamentoquettmvlndoa 
..,. dado •acç~o da lg,.Ja Junto 
da famllls, que levoU J', pelo me­
noe,lconttatac;iodtqueafam~ 
lllttencontrlactualmentacon­
frontadl com grandtl e novos 
probltll'llt para 01 quall 1lg,.ll 
-.a)Uc*eenconb'ar~ 

A quntlo que naturalmentt 
te coloca ' a dt ubtr de q.,. 
melot,peaaouountrutum po­
de 1 IgreJa Nrvlr·tt para que 1 
suaecçloputorll )untodafamf.. 
lapoaawtflclz,factaotprob­
ltmlsedlflculdadttconcNtaa. 

A form.IÇio, nto apenas das 
famlllat crtstllsa quemNdtltlnam 
11 dlwrlas lnlcfatlvll pestorals, 
ll'lltlobttbidOdaptiiOIItHti'U­
turu q.,. promovem essaslnlclltJ. 
vas, foi um doi pontos lnstlten ... 
menterefertdot peloldeltgadotd4t 
todU 11 dlocflel, como um doe 
objtctlvol principais. 

Esta formaçlo deve" ltvlr ne­
ceasartamentt a um salto quaJitlt~ 
vo naacçloda Igreja pols;aegundo 
D.Ant6nloMircellno"numasoc-. 
de em mudança, sem um salto de 
qualidade naquilo que fazemot,ltnt 
crfatlvldade fundamentada em Vllo­
,., perenes, tornamo-not prog,..... 
slvamente lnllgnlftclnlel". 

Essa neceatldldt de fonnaçio 
fu-NNntlrpirtlcularmtntenoim­
blto da tem,tlca dat )ornadas: 
"Ftmll/4 ttrvlçoj vldll". 

É que, tambfmnestana, 'hoJe 
c.cta vez mala vaato o conJunto de 
quett6ttedt novot problema que 
•• colocam • tamfl&a. 

Tf'ltHt n1o tó dt quest6te 
d4t plant~mtntofamlllar,dt mifo. 
clotcontractptiYOI, mutlmbfm . 
dementllldadt.. · 

Tra.,..., da falta ou dlftcll ICtiiO. habfta9'0, dalnttablll­
dadt no emprego, dtl dltcrtmln. 
çionotrabalhodamulhtrgrávlde 
ecomfllhol,dotrabllhodol dolt 
c6n)ugea t da falta de tttruturu 
de apoio llnflncta. 

Tm.N, tnflm, de IIPICIOt 
aocllls conc,.toa que dlftcuttam 
o •lti'VIço • vida• por pel1t doe 
CUIIIetamRIIs. 

Os c.rcade300 partlclpenttl 
deltas jornadlldapastoralfamfl. 
lar deram 1 entender que alg,.)l 
tem umlmportlnttpeptladtltm­
ptnhlr.Paptl .... ,que.......­
I crllçlodt NrVIçoteapecllllza­
doa nu dlocNH. auegUI'Idot 
porpessoascomf~eape­
cllllzlda paN umaort.ntiÇio'do 
lldi dOI Clllllt tamfllll crlttit. 

AG. 

• 
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PADRE ANTÓNIO DOS REIS ADORMECEU NO SENHOR 

"É bom que se ponha o sol da minha 
vida neste mundo, para que volte a nascer 
na aurora de Deus". 

Este belo pensamento de S. Inácio de 
Antioquia, pronunciado, pouco tempo an­
tes de morrer, foi citado pelo Senhor O. 
Alberto, bispo de Leiria-Fátima, na horniUa 
da missa exequial do Padre António dos 
Reis, decano do clero leiriense e capelão 
do Santuário de Fátima, durante largas 
dezenas de anos, falecido no dia 3 de 
NOYembro passado. 

O Rev. Padre Reis nasceu no lugar de 
Boieiros, freguesia de Fátima, a11 de Março 
de 1904, seis anos exactos antes da vidente 
Jacinta Mam. Na escola primária de Fátima, 
foi oompanheiro do vklente Francisco, em 
1917,anodas aparições de Nossa Senhora, 
e entrou, em Outubro desse mesmo ano, no 
Seminário de Santarém, onde fez os estu­
dos preparatórios, durante seis anos; tran· 
sitou para o Seminário de Leiria, onde fez a 
teologia, sendo ordenado sacerdote a 17 
de Jullo de 1927. De Outubro desse ano 
até 1933, foi prefeito e professor do 

Seminário de Leiria. Desde 1931, foi 
nomeado administrador da 'Voz da Fátima•, 
cargo que continuou a exercer, desde1933 
a 1940, na Cova da Iria, juntamente com o 
de capelão das Carmelitas Descalças e de 
organizador dos "Cruzados de Fátima•. De 
1940 a 1946, foi director espiritual do 
Seminário de Leiria; de 1946 a 1955, pároco 
de Santa Eufémia, e desde então, no­
vamente capelão do Santuário de Fátima. 
De 1970 a 19n, ex9fC9\J a função de repre­
sentante do Senhor Bispo na Administração 
do Santuário. Em 1988, foi nomeado00n9go 
honorário do Cabido da Sé de Leiria. 

Era um sacerdote devotissimo da 
Sagrada Eucaristia e da Santíssima Virgem 
e seu Rosário, fldelíssimo à Igreja e aos 
prelados diocesanos, muito dedicado ao 
Seminário diocesano, aos seminaristas e 
aos sacerdotes. Passava longas horas no 
confessionário da basílica do Santuário de 
Fátima. Por tudo isto, gozava de grande 
estima e veneração por todos quantos o 
conheciam, sacerdotes e leigos. 

O Senhor Bispo de Leiria-Fátima con· 

Festa das famílias no Santuário 
Domingo da Sagrada Família· 29 de Dezembro . 

10.15 h - Capelinha • Acolhimento e Terço, pelas famillas. 
11.00 h - Basfllca- Eucaristia e consagração das famillas. 
13.00 h -Centro Pastoral de Paulo VI- almoço partilhado. 
14.30 h -Centro Pastoral de Paulo VI- Encontro festivo, 

, com a participação de um grupo c6nlcode Fátima, 
grupo coral Infantil e juvenil de Alcanena e grupo 
dnlco GEN. 

1. Vem a Fátima nesse dia? Traga a famflia toda, dos bisnetos aos 
bisavós. 
2. Convidamos, de modo particular, os casais que se casaram em 
Fátima e os que celebram o seu aniversário nos dias 13. 
3. Para o almoço partilhado, cada famllia trará o que puder, com 
amor e com gosto, e também com singeleza. Ao chegar, fará a sua 
entrega no refeitório do Centro Pastoral. Vai ser uma grande festa 
dafamllia. 

é assim que este programa vem publicado no Cartaz de 
Actividades do Santuário para os meses de Novembro e Dezembro 
91. 

Queremos, realmente, que seja uma grande festa da Famllia. 
Para tanto, foi organizada uma comissão a que preside o Reitor do 
Santuário e que se reúne uma vez por mês. 

Neste momento, está tudo programado e a ser preparado em 
pormenor· e esperamos que seja uma festa multa agradável, e da 
qual saiamos todos com uma nova perspectiva da família. 

Seria interessante que os peregrinos que quiserem participar 
nesta festa, não viessem só para o almoço e para o espectáculo, 
mas que estivessem cá logo às 1 0.15, na Capelinha. E não se 
preocupem muito com o que haverão de trazer para o almoço, em 
quantidade e qualidade. Se alguma coisa faltar, Nossa Senhora 
providenciará, tal como fez, daquela vez, em Caná ... 

P:Pinho 

fáttma 
dos 
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pequeninos 
Olá amigos! 

r 
cluía assim a sua homilia: "Por onde quer 
que passou, fez sementeiras de luz, deixou 
rasto. Não hesno em propô-lo ao presb~ério 
como modelo de vila sacerdotal. Esta hora 
conturbada na vida da Igreja e da Huma­
nidade é a hora dos santos. Há santos entre 
nós. Graças a Deusl Aleluia! Aleluial". 

A missa exequial, na basllica, foi 
presidida pelo Sr. O. Alberto, e concele­
brada por O. Serafim, bispcHX)&djutor, e por 
O. Américo Henriques, bispo emérito de 
Huambo e por quase uma centena de 
sacerdotes da dklcese de Leiria-Fátima e 
de outras dioceses e congregações. 

O seu corpo foi seputtado no cemitério 
paroquial de Fátima. 

A "Voz da Fátima·, que o teve como 
dedicado administrador e assíduo colabo­
rador, durante muitos anos, expressa os 
seus sentidos pêsames à família do Sr. 
Padre Reis, ao Santuário e à Diocese de 
Leiria·Fátima e pede a todos os seus leito­
res uma prece pela sua alma. 

Foi encontrar-se 
com o Francisco 
AI por 1946, quando era director 

espiritual do Seminário de Leiria, escrevia o 
Padre António dos Reis ao Padre De Marchl: 

«Tive a ventura de andar na escola da 
Fátima com o Francisco Marto, desde 
Fevereiro a Julho de1917. Já então o Fran­
cisco se distinguia dos outros pela sua bon­
dade e humildade, virtudes estas que, entre 
os seus companheiros, levados por um pro­
fessor sem formação cristã, humanamente 
o faziam sofrer. Muito atrasado ainda na 
instrução, devia ainda andar na primeira 
classe,oprofessoreoscompanheirosgosta· 
vam de o escarnecer, tanto mais quanto é 
certo que ele, ocupado já por pensamentos 
mais elevados que o Anjo lhe fizera nascer 
na alma, pouco se importava com a instrução 
intelectual recebida naquela escola. O Fran­
cisco sempre humilde, baixava a cabecita 
e, certamente com a alma unida a Deus, 
ouvia caladno as censuras a ele dirigidas 
pelo professor e pelos companheiros da 
escola para onde entrara, não sei há quanto 
tempo. 

Chegado ao reaeio que tínhamos ao 
meio-dia, tomava o seu alimento e, caladito, 
conservava-se por ali com alguns mais 
pacatos até que o professor desse o sinal 
para reentrar na escola. Lembro-me de ter 
jogado oom ele e outros diversos jovens 
infantis ·o pião, o lenço, o farinha ou farelo, 
o eixo, o botão, as cegas, etc. E sempre oom 
alegria porque o Francisco era bom 
comP.anheiro para todos. 

À tardinha ia para casa dos seus pais e 
eu ia para a dos meus, em direcção oposta 

No mês passado foi publicada a composição do José Alberto sobre umas "férias com Jesus e 
Mana·. 

Decerto todos vocês a leram com muito agFado. 
O José Alberto fez de conta que sonhou que tinha ido passar umas férias 

ao paralso, com Jesus e Maria. Realmente ele tem uma grande imaginação! 
Mas aquele encontro com as almas com vestes mais brancas do que a 

neve; depois com os apóstolos de Jesus, com todos os anjos e santos e, por 
fim, com Jesus e Sua Mãe Marial - Aquela visita ao céu ... que vos ensinou? 
A mim, tantas, tantas coisas me fez lembrar! 

De facto, ensina-nos muita coisa. A primeira, é que, aquele que algum 
dia faz um encontro sério com Jesus, nunca mais fica como era - fica 
mudado. Mudado para melhor, claro. Diante do Senhor e do Seu grande 
amor, os nossos defeitos e as nossas faltas, vêem-se com outros olhos. O 
que antes não tinha importância, agora é para nós horrível e feio, mesmo 
que seja uma pequena mentira ou a preguiça da manhã na cama ... 

Por outro lado, estar com Jesus o nosso Salvador, é a felicidade completa; 

• 
I 

e por isso não sei mais como passava o 
resto dos dias. De Fevereiro a Maio de 
1917, foi mais ou menos como acabo de 
dizer a vida do Francisco, na escola da 
Fátima, e foi assim .também a atitude do 
professor e dos oompanheiros para oom 

ele. 
Na última metade de Maio, espalhada 

na freguesia a notícia da primeira aparição 
de Nossa Senhora na Cova da fria, a 13 
desse mês, as coisas mudaram um pouco a 
seu respeito na escola. 

O professor, bom para instruir, mas 
mau como educador, por não ter fé nem 
estima pelas verdades cristãs e coisas da 
Religião, aprovettava-sedo pouco interesse 
que o Francisco tinha pelo estudo para o 
injuriar como falso vidente. Não deixava de 
nos apontar os defeitos e descuidos do 
Francisco, não sei se somente para ver se 
ele se desenvolvia mais, vendo-se enver­
gonhado, e dava melhor conta das lições, 
se também para nos levar a tomar o seu 
partido contra o humilde vidente. 

Nós, crianças como éramos, e assim 
protegidos pelo critério do professor, por 
vezes, fazíamos coro com ele, humilhando 
o pobre Francisco. O pior é que estas 
humilhações da parte dos companheiros 
nem sempre eram só de palavras. Por vezes 
o inocentinho Francisco tinha de passar o 
recreio encostad~o às paredes a ver se se 
livrava de certos maus tratos que alguns 
mais fortes e atrevidos chegavam a intrigir­
lhel Deus queira que lá no Céu tenha pedido 
pelo seu professor e por todos os seus 
companheiros. 

Isto deu-se durante a última metade do 

r 
mês de Maio e em todo o mês de Junho de 
1917. Em Julho começaram as férias 
grandes e, em Outubro desse mesmo ano, 
eu entrava pela primeira vez no Seminário 
sem que, durante os meses de férias eu 
tivesse IK!o contacto apreciável com os vi­

dentes porque, em­
bora na mesma paró­
quia, a minha aldeia, 
Boieiros, dista da 
deles· Aqustrel- cer­
ca de quatro a cinco 
quilómetros. 

Como vivemos · 
)Untos pouco tempo, 
não chegámos a ter 
notável intimidade, o 
que teria sido para 
mim de grande utili· 
dada" (J. DE MAR· 
CHI, Era uma Se­
nhor~ mais brilhan­
te que o soL., cap. 
34). 

Esta carta traz. 
nos à lembrança 
uma conversa do vi· 
dente Francisco, 
poucos dias antes de 
morrer, contada pela 
Irmã Lúcia, nas suas 
Memórias: 

• "É que me vou 
confessar para co­

mungar e morrer depois. Queria que me 
dissesses se me viste fazer algum pecado 
e que tosses perguntar à Jacinta se me viu 
ela fazer algum.( ... ) 

Lá fui, e a Jacinta, depois de pensar um 
pouco, respondeu-me: 

• Olha: diz-lhe que ( ... ) quando os 
rapazes de Aljustrel atiraram pedras 
aos de Boieiros, ele tamb6m atirou 
algumas. 

Quando lhe dei este recado da irmã, 
respondeu: 

• Esses já os confessei. Se calhar é por 
causadestespecadosqueeufiZ,queNosso 
Senhor está tão triste! Mas eu, ainda que 
não morresse, nunca mais os tornava a 
fazer. Agora estou arrependido" 
(Memórias, IV, 16. fil edição, p. 145). 

Não sabemos se os dois episódios se 
referem à mesma época. O certo é que o 
Rev. Padre Reis, agora falecido, nos contava 
com um misto de orgulho e de saudàde, que 
uma das suas façanhas ·de adolescente 
fora precisamente ter dado um pontapé ao 
Francisco. E consolava-se oom a firme con­
vicção de que esse pontapé contribufra 
para o apuramento das virtudes do pequeno 
vidente e também oom a certeza do seu 
perdão. 

Estamos convencidos que já se deu o 
reencontro dos dois amigos, na glória de 
Deus. P. Luciano Crlstlno 

é o céu! Nem as dificuldades da fome, do frio ou 
outras ... são obstáculo a sermos felizes. Até 
parece que o chão anda por ele e nos leva ... e até 
o mar é um lugar onde ninguém se afoga ... A 
vida tem outra alegria; outro sentido. 

E, afinal, todos nós podemos fazer esta 
experiência de encontro com Jesus. Afinal Ele 

deixou-nos a Sua palavra, a Sua Igreja ... e 
sobretudo os Sacramentos, para podermos 

fazer encontros a sério com Ele. Afinal, 
também nós podemos viajar até ao paraíso: 

encontrarmo-nos com Jesus na Sua palavra, 
na Eucaristia ... e com Sua Mãe, por exemplo 

na oração, na reza do terço (que Ela tanto 
pediu em Fátima!) e depois deixarmo-nos 

transformar pela Sua presença e o Seu 
amor. Encontros que podemos 

fazer tantas vezes! 
Depois de termos feito muitos encontros 

assim, talvez como na história do José 
Alberto, nós possamos dizer: afinal estou 
mudado; •mudei em todos os aspectos"! 

1 , ~ Estamos mo mês do Natal: é Jesus que 
· / vem ao nosso encontro. Como vamos 

preparar a Sua chegada? 
~ Desejo-vos então um Bom Natal! 

,. / Até ao próximo mês, se Deus quiser! /J /rml Maria /so/lnda 



Oração 
da Família 
diante 
do Presépio 
É bom fazer o presépio na 

família. Precisamos de sinais 
que nos recordem os dons in· 
visiveisde Deus, e o nascimento 
de Jesus foi um dos maiores 
dons, ou o principio do maior 
dom depois da criação. 

Mas o presépio ficava sem 
alma se não levasse a familia à 
oraçAo de Natal. 

Haverá dificuldades a vencer. 
Às vezes há membros da famf· 
lia que já não rezam ou deixa­
ram mesmo de acreditar. Mas a 
principal dificuldade, verda· 
deiro obstáculo, é a televlsAo. 
Enquanto as famílias se não 
habituarem a ter a TV habi· 
tualmente fechada, não há 
tempo nem verdadeira atenção 
para mais nada. A Imagem e o 
som Invadem a casa, Invadem 
as conversas familiares, des­
troem o diáloqo, Impossibili­
tam a oração. E urgente disci­
plinar este Intruso, até ao dia 
em que ele possa ser recebido 
como amigo e não como 
Invasor. 

Feito o silêncio da imagem 
exterior e do som, é possível 
fazer diante do presépio a 
oraçAo da familia. 

Com que meios? Já há tem­
pos indicámos o mais prático: 
o· missal dominical. AI se en· 
contram os salmos respon­
soriais e as orações dos fiéis 
que alimentam suficientemente 
uma curta oração familiar. O 
terço ou uma sua parte serve 
Igualmente, embora para as 
crianças e jovens a leitura dos 
salmos possa ajudar melhor a 
vencer o risco da monotonia. 
Uns momentos de silêncio 
serAosempre de ouro, para per· 
mitir a concentração interior tão 
gratificante e tão difícil hoje. 

E nlío esquecer de dizer às 
crianças que se faz essa oração 
porque se é cristão. 

Assim se manifestou o amor 
de Deus para 

connosco:Deus enviou ao 
mundo o Seu Filho 

primogénito, para que 
vivamos por Ele (1Jo 4,9~ 

Ao chegar a plenitude dos 
tempos, Deus enviou o Seu 

Filho, nascido de uma 
mulher e sujeito à Lei, para 

resgatar os que estavam 
sob o jugo da Lei, e nos 

tomar seus filhos adoptivos 
(Gal4,4--5). 

Manifestou-se a graça de 
Deus, fonte de salvação 
para todos os homens, 

ensinando-nos a renunciar à 
Impiedade e aos desejos 

mundanos, para vivermos, 
no tempo presente, com 

temperança, justiça e 
piedade (Tito 2, 11·12). 

No NATAL 

Pr n as demais 
d decon um n 

I o e 
O Natal é possivelmente a festa 

de maior impacto na sociedade oci­
dental. Talvez a mais falada. Talvez 
a mais preparada. Certamente a que 
mais reúne as famllias. E por tudo 
isto a que mais concentra os desejos 
e a mentalidade consumista do nos­
so tempo. Ou seja: a festa em que 
mais se gasta: na comida, na bebida, 
nos divertimentos, nos automóveis(?) 
e nas prendas. Em quantidade e 
qualidade, já que uma e outra são 
sinal de progresso, e na nossa 
sociedade o progresso é a maior 
paixão colectiva. 

Impressiona ver as prendas das 
crianças neste período de Natal. E 
não é preciso referirmo--nos às 
crianças ricas, dessas que recebem 
prendas no valor de centenas de 
contos. Basta visitar qualquer lar da 
classe média para nos darmos conta 
de que as crianças recebem pren­
das demais. A que não podem dar a 
devida atenção. Que acabam por 

. estragar antes de tirarem delas o 
proveito possível. Que aumentam as 
ocasiões de conflito com irmãos e 
vizinhos. Que sobretudo farvorecem 
e estimulam a ambição da criança à 
custa de seus pais, que são na 
realidade os destinatários das 
prendas. As demasiadas prendas 
fecham as crianças sobre si, fazem­
nas esquecer os outros, e sobretudo 
os que de modo nenhum podem ter 
prendas, quer vivam ao lado quer 
passem fome em África ou sejam 
vítimas de catástrofes naturais na 
Ásia. A lV mostra às vezes, mesmo 
no tempo de Natal, imagens con-

Palavras 

frangedoras de sofrimentos enonnes, 
mas quem são os pais que se 
lembram de fazer catequese aos 
seus filhos acerca da obrigação que 
têm de partilhar os próprios bens? 
Aliás, não é verdade que os pais se 
deixam conduzir tantas vezes pelos 
mesmos sentimentos egoístas que 
dominam os seus filhos? 

Não se trata de tirar às crianças 
o prazer de brincar com brinquedos 
oferecidos. O problema está em como 
vencer o verdadeiro monstro da fo­
me insaciável do consumo. E ai os 
cristãos, que vivem numa sociedade 
rica, são chamados a interrogar-se 
seriamente à base de alguns princl­
pios do Evangelho. Como o principio 
da paternidade universal de Deus. 
Como o princípio do destino dos bens 
da terra a todos os homens. Como a 
bem-aventurança da pobreza, ou 
seja, do reconhecimento de que tudo 
o que temos nos foi dado por em­
préstimo, para nosso uso e não para 
esbanjamento. Como a verdade de 
que Jesus nos remiu a todos no seu 
sangue e de que mandou que nos 
amássemos uns aos outros como 
Ele nos amou. 

O Natal será à mesma vivido 
como festa. E nele descobriremos 
que, não estando sós porque Deus 
veio viver connosco, somos 
chamados a ser "Emanuel" para 
todos os nossos irmãos. Porque Deus 
estará com eles por meio de nós. E 
haverá mais igualdade e mais paz. 
Os cristãos têm de lutar contra a 
febre do consumismo. 

LG 

r eração atordoada 
Ninguém consegue estar um 

minuto sozinho. A solidão gera a 
angústia e o pãnico. Quando não 
temos com quem comunicar, ar­
ranjamos coisas que nos entrete­
nham. Um cigarro, uma pastilha 
elástica, um cão ou um gato. So­
mos capazes de ir muito longe 
para encontrar uma companhia e 
fugir à solidão. Caim ficou aterro­
rizado quando se deu conta de 
que matara a sua única compa­
nhia. Jovens e adultos, mesmo 
cristãos e praticantes, vão correr 
para as discotecas nas noites 
natallcias, para fugirem à~olidão. 
Outros refugiam-se nos clubes 
da droga e embriagam-se para 
adormecerem e afogarem a soli­
dão no son. Também há quem se 
feche no quarto dias inteiros a 
ouvir discos, sempre para não se 
encontrar sozinho. Atordoamo­
-nos com tudo, com comida, com 
bebida, com viagens, com com­
pras. Como se a nossa maior 
felicidade estivesse no esquecer. 
Uma solução pagãl 

De Maria, Mãe de Jesus, diz 
S.Lucas por duas vezes, que fazia 
da Palavra de Deus a sua com­
panhia. Vem no capitulo 11, versl­
culos 19 e 51 : "Maria guardava 
todas estas palavras no seu 
coração". 

Nem todas as palavras ser­
vem para fazer companhia a um 
ser humano. A verdadeira compa-

nhia não pode ser a que só serve 
para nos cansar e atirar-nos para 
o esquecimento do sono. As pa­
lavras que nos fazem companhia 
têm de ser palavras de vida eter­
na. A vida eterna não pode cansar, 
e por isso não precisa do sono, ou 
do atordoamento, para se aguen­
tar. Jesus disse à samaritana, 
que todos os dias tinha de buscar 
água no poço de Jacob: •Quem 
bebe desta água voltará a ter 
sede; mas quem beber da água 
que Eu lhe der, jamais terá sede; 
porque a água que Eu lhe der 
tornar-se-á nele uma nascente 
de água ajorrarpara a vida eterna• 
{Jo4, 13). 

Só a palavra de Deus não 
atordoa, e por isso só ela nos 
ocupa bem o tempo, sem nos 
intoxicar. Nós estamos num 
tempo em que se lêem e se ouvem 
cada vez mais •palavras· que não 
alimentam para a vida eterna. 
Por isso é urgente os cristãos 
contactarem com a palavra de 
Deus. E afastarem as outras pala­
vras que não tenham o sabor do 
divino. O Natal foi um tempo em 
que Maria, segundoS.Lucas, sa­
boreou a palavra de Deus, que 
guardava e conferia no seu cora­
ção. Diante do presépio em que 
nasceu Jesus, a Palavra de Deus, 
feita homem para nos falar, vamos 
descobrir a única companhia que 
nos faz companhia sem nos ator· 
doar. 

Revelação aos homens 
do Filho de Deus 

Plrt ,. pete~btr o atr crlttlo au/m como a intrigante perslatlncla com 
que a Igreja, • ,., tantotlrmlos no.,os, proclamam ao longo dot alculol 
a orlglnalldadt, quer dizer, a novldadtt aabtolutldlfeftnçadocrlttlanltmo, 
f prtelso perceber ante a que os cristlos tlm como teu vetdldelro tttouro 
umu quanta• co/111 que lhes forlm enslntdal por Dtus. 

Quem i esta criança cujo nascimento se ctltbtl no Natal dt todos os anoa 
t goatarfMnot dt ctlfbrtr, com o olhar to c011çlo mala puroa, no próximo 
Ano 2000'1 O Inicio da Cartlaos Hebrtua, cuJos prlmtlroa tt/s verslculot 
vemos ttlnscrtver, merece ter lido com uma attnçlo lnttlfl, porque 4 
111/mente um ttfouro dt 1tbedorfa t de vida. A/se rtwtla aoa homena qutm 
4 o Menino de Bel4m. 

Deus, 
que multas vezes e de muitos modos, 
falara antigamente a nossos pala pelos Profeta, 
nestes tempos, que serlo os "últimos" 
falou-nos por Seu filho, 
a quem fez herdeiro de todas as coisas 
e pelo qual também criou os mundos. 
Esplendor da glória de Deus 
e Imagem do Ser, divino, 
Ele tudo sustenta 
com a Sua palavra poderosa. 
Realizada a purlflcaçlo dos pecados, 
sentou-se nas alturas, 
• direita da divina Majestade; 
e ficou tanto acima dos AnJos, 
quanto o nome que herdou 
6 mais Ilustre do que o deles. 
Na verdade, a qual dos Anjos 
disse Deus alguma vez: 
"Tu és Meu Filho, Eu gerei-Te hoje"? 
Ou entlo: .. Eu serei para Ele um Pai, 
e Ele seré para Mim um Filho"? 
E, ao enviar ao mundo o Seu Filho primogénito, 
diz ainda: 
"Adorem-n'O todos os Anjos de Deus•. 
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Para rezar diante do Presépio 
Senhor, nlo se eleva soberbo o meo coraçlo, 
Nem se levantam altivos os meus olhos. 

Nlo ambiciono grandezas, 
nem coisas superiores a mim. 

Antes, fico sossegado e tranquilo 
como criança ao colo da mie. 

Espera, Israel, no Senhor, 
agora e para sempre. 



Crescei e multiplicai-vos 
•crescei e multiplicai-vos• 

(Gen 1,22) foi a ordem dada por 
Deus aos nossos Primeiros Pais, 
logo na manhã da criação e que o 
Santuário de .Fátima tomou para 
tema da sua Pastoral e Peregri­
nações neste ano de 1991. 

O cumprimento deste manda­
to divino há-de realizar-se dentro 
e só dentro do Sacramento do 
Matrimónio. Quando este se efec­
tua, pergunta o Ministro, que, em 
nome da Igreja, abençoa a ceri­
mónia: 

·está disposto ou disposta a 
receber amorosamente da mão 
de Deus os filhos?• 

Quantas vezes os noivos res­
pondem afirmativamente com 
palavras; mas contradizem com 
as obras o compromisso assumi­
do, limitando por meios illcitos e 
imorais o número dos filhosl 

Não seguiram este caminho 
os pais das famllias dos videntes 
de Fátima. 

A um sacerdote, que a interro­
gou sobre a famllia dos seus pri­
mos Francisco e Jacinta, para um 
livro que pretendia escrever, res­
pondeu a Irmã Lúcia: 
· •Penso que pode frisar a 
honestidade impecável dessa 
famllia, a sua vida laboriosa de 
trabalho no cumprimento exacto 
dos seus deveres, ganhando o 
pão de cada dia para si e para os 
filhos que Deus lhes quis con­
fiar e recebendo cada um, não 
como peso ou carga, mas como 
mais um dom do Céu com que 
Deus enriquecia o seu lar, mais 
uma alma que Deus lhes confi­
ava para conduzi-la pelo cami­
nho do Céu". 

Nove foram os filhos da família 
Marto, cabendo dois ao primeiro 
matrimónio e sete ao segundo, 
constituldo por Manuel Pedro 
Marto e Ollmpia de Jesus. 

Lúcia, a mais nova de sete 
irmãos, eonta que sendo ainda 
muito pequenina ouviu sua mãe, 
a Senhora Maria Rosa, prestar 
estas declarações ao Pároco do 
Olival, Padre Faustino José Ja­
cinto Ferreira, referindo-se ao seu 
marido António dos Santos: 

•Foi sempre bom cristão, 
católico praticante e trabalhador, 
mesmo de jovem. Por isso gostei 
dele e casámos. Tem-se mantido 
sempre muito cumpridor dos seus 
deveres religiosos e de estado, 
muito meu amigo e dos filhos. 
Quando lhe disse que Deus nos 
ia conceder o sétimo filho, ele 
respondeu: 

-"Não te afliJa si É mais uma 
bênção de Deus. Não há-de, 
por Isso, faltar o pão na gaveta 
nem o azeite na almotolla". 

E assim foi realmente. O bom 
Papa João XXIII referindo-se às 

· familias numerosas costumava 
dizer graciosamente: •A famillas 
grandes, panelas grandes•, 
querendo significar que Deus 
nunca faltava com o pão de cada 
dia às famllias numerosas. 

O Cardeal Eduardo Pirónio, 
numa das suas visitas ao 
Santuário de Fátima, contou o 
seguinte: 

Uma pobre mulher de Itália 
emigrou para a Argentina, onde 
se casou. Sentiu-se muito doente 
quando lhe nasceu o primeiro fi­
lho. O médico, que consultou, 
declarou-lhe que não podia ter 

mais filhos; se assim aconte­
cesse, arriscava a saúde e a vida. 
Que fazer? Consultou um· santo 
Bispo que lhe respondeu: -Cum­
pra o seu devere tenha confian­
ça em Deus. 

Assim o fez e a profecia do 
médico resultou totalmente erra­
da. Nasceram 22 filhos. A piedo­
sa senhora faleceu em 1960 com 
82 anos de idade, confortada pelo 
filho mais novo, Padre Eduardo 
Pirónio, que já então contava 40 
anos de idade, pois nasceu a 3 de 
Dezembro de 1920. Foi ordena­
do sacerdote a 5 de Dezembro de 
1943, sagrado Bispo a 31 de Maio 
de 1964 e feito Cardeal a 24 de 
Maio de 1976. Paulo VI chamou­
o para Roma onde tem sido um 
dos colaboradores mais dedica­
dos dos três últimos Pontificas. 

Quando foi sagrado Bispo, um 
colega quis oferecer-lhe a cruz 
peitoral de outro Bispo falecido 
com fama de santidade. Pergun­
tou-lhe: - Aceita esta cruz peito­
ral? 

-Oh, sim, aceito- respondeu. 
Devo a vida ao Bispo que a usa­
va. Foi ele que recomendou à 
minha mãe que cumprisse o seu 
dever e confiasse em Deus, acei­
tando os filhos que ele houvesse 
por bem conceder. E o último, o 
vigésimo segundo, sou eu-rema- · 
tou sorrindo o Cardeal. 

Sirvam estes belos exemplos 
de estímulo para que todos os 
casais cumpram os seus deveres 
matrimoniais, como tantas vezes 
lhes tem recomendado o Santo 
Padre João Paulo 11, fiel intér­
prete da Palavra de Deus. 

P.Fernando Leite 

Dá-me os teus pecados 
Quando os pintores crentes erguer a cabeça. Jerónimo tinha 

dos séculos XV e XVI quiseram perdido a coragem. Que teria ele 
dizer alguma coisa sobre a fé feito de mal? E como restabe-
militante, recorreram frequente- lecer o contacto com a graça? 
mente a um acontecimento pou- Jerónimoesquadri{lhavades-
co vulgar na vida de S. Jerónimo. te modo a sua cabeça quando de 

A maior parte dos museus, e repente se deu fé de um crucifixo 
algumas igrejas também, conser- que tinha vindo fixar-se entre os 
varam essa recordação. ramos secos de uma árvore. 

Muito antes de se tornar um Jerónimo lançou-se por terra 
exegeta sábio e de reputação, e bateu no peito com um gesto 
brilhante director de senhoras da solene e vigoroso. É nesta 
alta sociedade romana, Jeróni- posição humilde e suplicante que 
mo tinha tentado por algum tem- a maioria dos pintores o repre-
po viver como eremita numa gru- sentam. 
ta qualquer do deserto de Judá lmediatamenteJesusrompeu 
com a presunção própria daquela o silênCio e dirigiu-se a Jerónimo 
idade.OjovemJerónimoentrega- do alto da cruz: 
va-se com ardor às múltiplas for- -Jerónimo, disse Ele, que tens 
mas de ascese em uso entre os tu para Me dar? Que vou eu rece-
monges. Mas os frutos de~sas ber de ti? 
repetidas formas de ascese fa- Bastou a voz de Jesus para 
ziam-se esperar. O tempo far- dar coragem a Jerónimo e ele 
-lhe-ia rapidamente compreender pensou imediatamente em algum 
que a sua verdadeira vocação presente que pudesse oferecer 
estava em lugar diferente na igre- ao seu amigo crucificado. 
ja, e que a sua permanência entre -A solidão em que me debato, 
osmongesdaPalestinanãoseria Senhor, respondeu ele. 
mais que o prelúdio des~ outra -Excelente, Jerónimo, respon-
vocação. deu Jesus. Agradeço-ta. Na ver-

No entanto, Jerónimo tinha dade esforçaste-te o melhor que 
ainda muito que aprender. Nesse pudeste. Mas terás tu mais algu-
meio tempo o jovem noviço es- ma coisa para Me oferecer? 
tava mergulhado no desespero. Jerónimo não hesitou um se-
Apesardetodososseusesforços gundo. Não havia dúvida de que 
generosos, nenhuma resposta ele tinha um montão .de coisas 
tinha vindo do céu. Ele partia à para oferecer a Jesus: 
deriva sem leme, no meio das -Naturalmente, Senhor, repli-
suas tempestades interiores, de oou ele, os meus jejuns, a fome, 
tal modo que as velhas tentações a sede: só como ao pôr do soll 
já bem familiares não tardaram a De novo Jesus replicou: 

"Das espadas forjarão relhas de arado e das lanças 
farão foices. Uma naçio já não há-de erguer a espada 
contra outra, nem mais se há-de aprender a fazer a 
guerra. VInde, pois, ó Casa de Jacob, caminhemos • 
luz do Senhorl" (laei .. 2,4--a.,. Mt ... do 1• Domingo do Advento. 
Ano A). 

· - Excelente, Jerónimo, e 
agradeço-to, sei muito bem, es­
forçaste-te mesmo. Mas tens algo 
mais para me dar? 

Uma vez mais Jerónimo pen­
sou no que poderia ainda ofere­
cer a Jesus. E ei-lo a mencionar 
as suas vigflias, alonga recitação 
dos salmos, o estudo asslduo da 
Bíblia dia e noite, o celibato que 
procurava cumprir o melhor que 
podia, a falta de conforto, a po­
breza, os hóspedes mais impre­
vistos, que ele se esforçava por 
acolher sem resmungar e com 
um rosto não de todo desa­
gradável, enfim o calor do dia e o 
frio da noite. 

De todas as vezes, Jesus fe­
licitava-o e agradecia-lhe. 

Ele sabia-o há muito tempo: 
Jerónimo esforçava-se ao máxi­
mo para tudo fazer o melhor pos­
slvel. Mas de cada vez também, 
com um sorriso malicioso nos 
lábios, apertava com ele um pou­
co mais e perguntava-lhe outra 
vez: 

-Jerónimo. Tens mais algu­
ma coisa para me dar? 

Finalmente, tendo enumera­
do todas as suas obras que se 
recordava, eoomoJesus lhe fizes­
se uma última vez a mesma per­
gunta, um pouco desencorajado 
e ainda não sabendo mais a que 
santo se apegar, Jerónimo só 
pode balbuciar: 

-Senhor, já Te dei tudo. Não 
me resta verdadeiramente mais 
nadai 

Então fez-se um grande silên­
cio na gruta e até aos confins do 
deserto de Judá e Jesus replicou 
uma última vez: 

-Sim, Jerónimo, esqueceste­
te de uma coisa: dá-Me também 
os teus pecados, para que Eu tos 
possa perdoar! 

Maravilhas da Virgem Peregrina 
Um grupo italiano que se de­

dica particularmente ao culto de 
Deus como nosso Pai, decidiu 
pegar numa imagem peregrina 
de Nossa Senhora de Fátima e 
levá-la até à Roménia. Publica­
ram depois um relato da viagem 

Imagem Peregrina na Roménia 
em Maio-Junho de 1991 

na sua revista •Deus é Pai·. Dei­
xamos aqui alguns dados, tira­
dos do n113 de Setembro passa­
do. 

1 - Material transportado, jun­
tamente com centenas de mi­
lhares de estampas: trezentos mil 
terços (cinco metros cúbicos!). 

2 - Pergunta-chave antes da 

consagração ao Imaculado Cora­
ção de Maria era a de Nossa 
Senhora aos Pastorinhos, em 13 
de Maio de 1917: •Quereis ofere-

. cer-vos a Deus ... ?• 
. 3 - O Bispo Jakab Anta! pas­

sou 14 anos na cadeia e diz com 
humildade: •não me considero um 
mártir da fé•. 

4- Em Alba Julia há um semi­
nário de língua húngara (muitos 
católicos da Roménia são de ori­
gem húngara). Tem 120 rapazes 
no Seminário Maior, portanto já 
próximos da ordenação. 

5 . - Na Transilvânia pergun­
tam a um pároco qual o segredo 
para ter tantos rapazes da sua 
paróquia no Seminário. Respos­
ta: •depois da Missa rezamos 
sempre o «Magnificat~ pelas vo­
cações sacerdotais•. 

6-A Vigília de Pentecostes foi 
passada em Mercurea-Ciuc. Pro­
cissão de três horas, sob chuva 
muito intensa, e a seguir a conce­
lebração Eucarística com a Ima­
gem de Nossa Senhora de Fáti­
ma, sempre presente. Cálculo da 
multidão: 200.0001 

7 - Conclusão nossa e deles: 
o mistéri6 de Fátima, mistério de 
graça maternal do Imaculado 
Coração de Maria, está ainda para 
dizer muita coisa bela à Igreja e 
ao mundo. 

Testemunho de uma peregrina da Letónia 

A esperança para o povo do Leste 
A mensagem de Fátima é a 

esperança para o povo do Les­
te. Esta é a convicçio de Sylvia 
L/mane, peregrina da Letónia 
que esteve em Fátima de 1 a 14 
de Outubro passado e que nos 
enviou um testemunho escrito 
da sua peregrinaçlo. 

Sylvia L/mane dava-nos 
conta do actual momento da 
Igreja no seu pais numa carta 
que, de seguida, transcreve­
mos: 

O cristianismo foi trazido da 
Alemanha para a Letónia, no sé­
culo XII, pelo Bispo Albert. Em 
diversas alturas, o meu país foi 
invadido por vários povos, facto 
que contribuiu para que diferen­
tes crenças religiosas se espa­
lhassem pelo território que actual­
mente constitui a Letónia. Assim, 
a parte ocidental da Letónia é 
essencialmente Luterana, mas na 
parte oriental predomina o Catoli­
cismo. Existem também Ortodo­
xos Russos e um pequeno núme­
ro de Pentecostistas. 

Na Utuânia, um dos países 
vizinhos, cerca de 70% da po­
pulação é Católica, mas na Estó­
nia, na sua maioria são Luteranos, 
seguindo-se-lhes os Ortodoxos 
Russos e os Católicos. 

Penso que a Mensagem de 
Fátima foi conhecida na Letónia, 

pelo menos há 30-40 anos, mas 
as pessoas começaram a falar 
mais vivamente nela há cinco ou 
seis anos. Eu, pessoalmente, há 
cerca de dois anos li um livro, em 
lfngua da Letónia, chamado ·Lu­
zes vindas de Leste•, escrito por 
Janina Babris, residente nos 
E.U.A., e que esteve também em 
Fátima como peregrina. 

Estou absolutamente convi­
cta de que a Mensagem de Fáti­
ma é a esperança para o povo do 
Leste (refiro-me à Rússia e a ou­
tras repúblicas que, recente­
mente, se tornaram indepen­
dentes). 

A transmissão televisiva das 
cerimónias de Fátima para a par­
te ocidental da Rússia, trouxe 
Nossa Senhora de Fátima a mui­
tos corações, a milhares de pes­
soas que não sabiam nada sobre 
Deus. Foi um milagre o que Ela 
fez no dia 13 de Outubro. 

A Peregrinação de 13 de Outu­
bro, foi uma assembleia fantásti­
ca de pessoas e Hnguas de 
diferentes nacionalidades, devo­
tos ao Imaculado Coração de 
Maria. 

Cada dia que passei em 
Fátima foi um milagre para mim. 
Espero que Nossa Senhora de 
Fátima me convide novamente a 
visitá-La. 

Nossa Senhora de Fátima na Igreja de S.Sebastiio, em Schechingen, 
~manha, de que falámos no número de Outubro 
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nio Cultural de Fátima). Esperamos 
ainda editar o relatcrálbum da 2.1 vi­
sita do Santo Padre João Paulo 11 a 
Fátima e a 2. • edição do Missal do 
Santuário. 

5. Acções no campo da músl· 
ca. Está já a correr em desasseis dio­
ceses a preparação do I Festival da 
Canção Jovem Religiosa, que terá 
lugar no Centro Pastoral Paulo VI, em 
2 de Maio. Em 31 do mesmo mês rea­
lizar-se-é o I Encontro Nacional de 
"Puericantores", com uns largos mi­
lhares de crianças portuguesas e vá­
rias centenas de estrangeiras. Em Fá­
tima reunirá, no seu encontro anual, a 
Conferência Europeia de Música 
Sacra (9 a 13 de Set.) e em 10- 11 
de Outubro far-s~r-á a 2.1 edição do 
Encontro Nacional de Coros Lltúr· 
gicos. 

6. No campo das artes plásticas 
está prevista uma Exposiçãcrconcurso 
de Escultura religiosa para jovens e 
uma Exposição de Tapeçaria da artista 
Concessa Coloço. 

7. Com o fim de sensibilizar as 
crianças e jovens de Fátima e conce­
lho de Ourém para os problemas do 
Ambiente num local tão especifico, 
como é a sua terra, programaram-se 

celebrações do Dia Mundial da Flo­
resta (21 de Março) e Dia Mundial do 
Ambiente (5 de Junho) as quais terão 
lugar no Monte dos Valinhos e na Ca­
pelinha das Aparições. 

8. Obras previstas - Com a re­
serva que as construções costumam 
aconselhar, podemos anunciar que 
tencionamos durante o ano de 1992, 
construir o parque n.g 2 (antigo gran­
de Albergue) que terá capacidade pa­
ra 400 ligeiros e 1 00 autocarros; 
adoptar a Cripta de N.1 S.• das Dores 
a salas - capela de Reconciliação; 
construir um pavilhão de Exposições 
pré-fabricado, na Cruz Alta; organizar 
e embelezar o pátio da casa da Irmã 
Lúcia, com o espaço envolvente do 
PaÇo do Ameiro; construir dois edifí­
cios para instalações sanitárias, junto 
ao Parque n.g 2 e na Cruz Alta; iniciar, 
em Março, a remodelação da Casa e 
Alberque de Nossa Senhora das Do­
res; continuar a limpeza e preparação 
de muros nos Valinhos . E teríamos 
muito gosto em assistir ao lançamen­
to da primeira pedra das futuras insta­
lações do Centro de Recuperação In­
fantil de Fátima (CRIF) que actual­
mente ocupa um terreno em parte 
propriedade do Santuário e para cuja 
deslocação, em novo edifício, o mes­
mo Santuário vai colaborar. 

I Festival Jovem da Canção Religiosa 
O Santuário de Fátima, no âmbito 

das comemorações do 75a aniversário 
das aparições de Nossa Senhora, com 
a colaboração dos Secretariados Dioce­
sanos da Pastoral Juvenil do pais, está 
a organizar o 1 a Festival Nacional Jo­
vem da Canção Religiosa, que terá lu­
gar no Santuário de Fátima, no dia 02 
de Maio de 1992. 

São objectivos deste Festival: in­
centivar a criação artlstica no campo da 
canção religiosa, c~mo valor na evan­
gelização e no quotidiano dos jovens e 
possibilitar o encontro e convívio são e 
construtivo entre os mesmos. 

Toda a organização está a cargo 
duma Comissão Organizadora, nomea­
da pelo Santuário, e que é eonstitulda 
pelas seguintes pessoas: P. Augusto 
Gomes Gonçalves, Maria Clara Paulino 
Mendes Palma, Paulo Jorge dos Santos 
Lameiro, P. António Carlos Marques 
Gonçalves, P. Firmino Sá Cachada. 

Serão concorrentes ao Festival os 
primeiros classificados nos Festivais 
Diocesanos, organizados pelos respec­
tivos Secretariados, desde que não ul­
trapassem o leque etário de 15 a 30 
anos. Não se estabelece limites de ida­
de para os autores de letras e músicas. 
Os interessados devem, pois, contactar 
os Secretariados das suas dioceses, 
que elaborarão os seus regulamentos, 
uma vez que ninguém pode concorrer 
isoladamente, sem passar pela pré-se­
lecção ai localizada. 

São dezasseis as dioceses que irão 
concorrer e que estão já a organizar os 
seus Festivais locais. São elas: Açores 
(Ponta Delgada), Beja, Braga, Bragança, 
Evora, Guarda, Lamego, Leiria-Fátima, 

Lisboa, Portalegre, Porto, Santarém, 
Viana do Castelo, Vila Real e Viseu. 

Serão atribuídos os seguintes pré­
mios: 

1. Canções classificadas: 

11 canção .............. .. ....... . 
21 canção ...................... .. 
31 canção ...................... .. 

300.000$00 
150.000$00 
100.000$00 

2. Melhor letra: viagem aérea a Is­
rael para duas pessoas. 

3. Melhor música: viagem aérea à 
Polónia para duas pessoas. 

4. Prémio de participação aos gru­
pos concorrentes. 

5. Uma recordação a todos os par­
ticipantes. 

São já muitos os ecos do entusias­
mo que reina em todas as dioceses e 
que movimenta os jovens para esta ac­
ção cultural de grande importância, na 
Pastoral Juvenil. 

De salientar a direcção musical do 
maestro Shegundo Galarza, que or­
questrará todas as canções concorren­
tes e as ensaiará nos dois dias que an­
tecedem o Festival, que dirigirá. 

Nesta altura estão a ser enviados 
para todo o pais 95 cartazes e os des­
dobráveis, com indicações úteis, que, já 
estão nas mãos dos Secretariados Dio­
cesanos da Pastoral Juvenil. 

O P. Augusto Gomes Gonçalves 

Peregrinação de Novembro 
O. Serafim Ferreira e Silva presi­

diu, no Santuário de Fátima, à Pere­
grinação Mensal de 13 de Novembro. 

O programa da Peregrinação te­
ve inicio no dia 12, às 21 .30 h, na Ba­
snica, com uma vigília de oração que 
constou da recitação do terço e da 
Adoração ao Santlssimo Sacramento. 

No dia 13, as celebrações come­
çaram com a recitação do Terço, às 
10.15 h, na Capelinha das Aparições, 
a que se seguiu a celebração da Eu­
caristia. O. Serafim Ferreira e Silva, 
Bispo Coadjutor de Leiria-Fátima, na 
homilia, lamentou a falta de respeito 

que se tem verificado, nos últimos 
tempos, para com os povos de Ango­
la, de Moçambique e de limor Leste, 
tendo e.ste povo sido lembrado de 
modo especial na oração dos fiéis. 
Referindo-se às leituras da Missa, 
salientou a humildade e a fidelidade 
que se deve ter a Deus, personifica­
dos em Maria, Mãe de Jesus, e nas 
santas mulheres que com ela estive­
ram junto à Cruz. 

Concelebraram nove sacerdotes, 
sendo três de nacionalidade estran­
geira. Participaram cerca de 2.500 
pessoas e comungaram 900. 

A Conferência Episcopal vai publicar um documento 
sobre o 75º Aniversário das Aparições 

Na sua Assembleia Plenária, que 
esteve reunida em Fátima, de 11 a 14 
de Novembro passado, os Bispos ma­
nifestaram o desejo de que toda a 
Igreja portuguesa se associe às cele­
brações comemorativas dos 75 anos 
das Aparições. "Nesse sentido" refe­
rem os Bispos no seu comunicado fi. 
nal "relembraram os múltiplos gestos 
dos últimos papas e de inúmeros Bis­
pos relacionados com o santuário e a 
mensagem de Fátima de que continua 
a elaborar-se um estudo critico; consi­
deraram também o papel de Fátima 
nos caminhos da renovação da Igreja 
em Portugal nas últimas décadas e 
propõem-se assinalar o ano jubilar de 
modo que ele concorra para o cresci­
mento da fé e a renovação da vida 
cristã". 

Nesta Assembleia, os Bispos deci­
diram também criar um Fundo de aju­
pa para dar resposta às solicitações 
mais prementes das Igrejas de Ango­
la, Moçambique, e de alguns países 
do Leste Europeu, •a fim de permitir 

aos católicos de Portugal partilharem 
fraternalmente com estas Igrejas o fru­
to da sua generosidade", refere o mes­
mo comunicado. 

Os Bispos seguiram atentamente 
as recentes noticias sobre a situação 
trágica que se viveu em limor, tendo 
reiterado o que já haviam afirmado an­
tes, "nomeadamente no que se refere 
ao direito de autonomia e à salvaguar­
da da identidade própria do povo de 
limor". Renovaram "aos timorenses, à 
Igreja de Dili e ao bispo O.Ximer\6s 
Belo a expressão da sua solidariedade 
afectuosa e fraterna" e pediram a 
Deus •que ajude os responsáveis a 
encontrarem quanto antes uma solu­
ção justa para o problema que doloro­
samente se arrasta há tantos anos". 

Referindo-se à situação de guerra 
que se passa na Jugoslávia, os Bis­
pos, em união com outras Conferên­
cias Episcopais, lamentaram "esta 
guerra civil que afecta toda uma popu­
lação" e pediram "à Rainha da Paz 
que ajude os responsáveis a encontrar 

Os nossos votos para a TVI 
Quem não compreende os receios de 

certas pessoas, empenhadas na Igreja, fren­
te ao projecto de uma televisão de inspira­
ção cristã? Quem não concorda que há um 
risco real de os custos materiais de tal pro­
jecto obrigarem a uma certa sujeição aos re­
cursos e processos de uma sociedade con· 
sumista, que só está disposta a pagar o que 
lhe dá prazer? E quem não vê que a escas­
sez de produtos, ao mesmo tempo úteis e 
agradáveis, poderá levar a certas aberturas 
que obscureçam na prática os altos ideais 
de uma inspiração cristã? 

Todos vêem ... E todos ao meSmo tem­
po compreendem que se nos nossos dias, 
certamente ainda por muim tempo, a corro­
nicação passa pelos écrans da Televisão, a 
Igreja não pode deixar de recorrer a um 
meio poderoso para anunciar o Evangelho 
de Jesus Cristo. 

Claro que a estrutura e o funcionamento 
são extremamente caros. Mas sempre foi 
•caro" e pesado o corpo e as coisas que os 
evangelizadores de todos os tempos tiveram 
de usar para all.Jnciar o Evangelho. Por isso 
todos eles tiveram de roçar pela tentação da 
matéria, a fim de a porem ao se!Viço do seu 
apostolado. Em conclusão: sim ou não a um 
projecto de TV próprio da Igreja? 

A conclusão do SanttJário de Fátima foi 
o sim. Regozijamo-nos com isso. E felicita· 
mos os responsáveis pela TVI porque está a 
dar provas de grande responsabilidade. Não 
só na maneira como prepararam o projecto e 

!Bntaram encontrar pontes independentes de 
financiamenm. Mas também na maneira inte­
ligente e leal como defendem a "solidez e 
consistência" do projecto TVL Em documento 
rroito elaborado e ultimamente divulgado, a 
TVI defende que o seu projecto merece ser 
dassificado em primeiro lugar, tanto pela ob­
servância das condiç6ts legais estabeleci­
das, como pela superioridade do seu dcmier 
técnico, pelo realismo da sua viabilidade 
económico-f~nanceira, pela independência 
em relação aos mais suspeitos interesses 
dos grandes grupos económicos, e acima de 
tt.ldo pela sua adequação ao verdadeiro inte­
resse do pclblico pot1uguês, relativamente 
ao qual se propõe, não uma exploração eco­
nómica a todo o cusm, mas um serviço culttJ­
ral, à partida garantido pela "qualidade, nú­
mero e prestígio das instittJiç6es q~e a inte­
gram e suportem". Em conclusão: "A TVI 
concebe a Televislo no quadro de uma SOo 

ciedade de vaJores, e não su~ugada a uma 
mera sociedade de interesses". 

Porque acreditamos na sinceridade 
destes propósitos porque entendemos que é 
urgente encontrar-se uma alternativa sã à 
Televisão úrica que temos e porque aceita­
mos que não há outro processo de enfrentar 
a nossa peregrinação terrena, mesmo em 
Igreja, senão aceitar o risco de impureza que 
a humana e material condição traz consigo, 
q~eremos esperar que a TVI será reconheci­
da nos seus méritos pela aumridade do go­
verno. Os melhores votos para a T. V. 1.1 

Cartas daqui e dali 
"Sou uma mãe de dois jovens, um de 

25 e outra com 21, abandonada pelo mari­
do, ao fim de 22 anos de casamento e 10 de 
namoro, sem comentários. 

Só Deus e a Virgem Maria me podem 
ajudar, e a quem recorro com rroita fé, pelo 
menos assim penso." A.A. Que pensem 
também a sério os que levianamente se pro­
nunciam em favor do divórcio. 

"Quando era nova, em todas as minhas 
gravidezes os bebés nasciam sempre mor­
tos. Consultei um médico qJe me disse que 
quando ficasse grávida tinha que fazer um 
tratamento, mas como as posses eram pou­
cas, recorri a Nossa Senhora de Fátima. 
Graças a Deus nasceu uma menina sem di­
ficuldade, e depois disso ainda mais dois 
meninos." D.L. 

"Estive muito tempo sem saber de um 
irmão que Jenho no Brasil e então pedi a 
Nossa Senhora a graça de vir a saber dele ... 
Passados uns tempos soube logo dele, o 
que foi uma grande graça." N.P.C. 

"Na Basílica, no altar-mar, por cima, 
onde está Nossa Senhora a ser coroada pe­
los Anjos, existe a representação do Divino 
Espírito Santo, donde vinha uma luz pelos 
seus raios. Essa luz desapareceu e era tao 

bonita! Será avaria?" M.C.C. Muito obriga­
dos pelo aviso I 

Uma leimra que nasceu em Fátima e vi­
ve no canadá, de nome Maria Eugénia, es­
creve que lê a Voz da Fátima com m® ale­
gia e que este é o jornal de que mais gosta 
"porque não tem reclames". Lamenta que a 
Rád~ Renascença quase nunca se ouça lá 
e incita-nos "a lutar para o bem e espiri1l.ali­
dade dos peregrinos: o silêncio, menos ne­
gócios de quinquilharia, receber os peregfi. 
nos sem os explorar e deixarem de beber vi­
nho dentro da esplanada e muito menos 
quando se está a assistir às cerimónias". 
Mui1D obrigado, irmã, e continue a clfundir a 
Voz da Fátima I 

~ pena que o papel do jornal não pos­
sa ser melhor", escreve uma leitora de V'l3nél 
do Castelo. Também nós temos pena. mas a 
cpJOta dos Cruzados de Fátima não pode ser 
rruito alta e o jornal é sobretudo para eles. 

"A ninha maior alegria é ir a Fátima pe­
dir à Mãe do Céu coragem para mais um 
ano de martírio nesta terra estrangefa" es­
creve uma oU11'a, Lucinda F.O., de I1'1UOO lon­
ge. Entregue-se também ar a Nossa Senho­
ra, consagre-lhe todos os dias a sua vida, 
como Ela nos pediu em Fátima, e as sauda­
des serao menos duras. 

caminhos de perdão e de entendimen­
to". 

O comunicado cita ainda uma 
aprovação da Conferência relativa a 
uma mensagem aos cristãos, no âmbi­
to da Doutrina Social da Igreja, em 
que "exprime algumas apreensões e 
motiva os católicos para o conheci­
mento, a difusão e a aplicação da dou­
trina social da Igreja na vida portugue- · 
sa. 

Estes foram alguns dos temas 
mais importantes tratados nesta As­
sembleia Plenária que reuniu, além da 
Conferência Episcopal Portuguesa, o 
Núncio Apostólico, um representante 
do Episcopado Espanhol, o Presidente 
da Conferência dos Institutos Religio­
sos Masculinos e a Presidente da Fe­
deração dos Institutos Religiosos Fe­
mininos e alguns Bispos eméritos. 

As próximas jornadas de estudo 
do Episcopado, a realizar em Feverei­
rode 1992, terão como tema "A Igreja 
Portuguesa na Igreja e na Europa de 
hoje". 

CAMINHEI AOS 
DE MARIA 

A fé cristã é essencialmente ll1l ~ 
do e uma experiência de vida, apenas 
compreensivel para quem alguma vez se 
deixou tocar pela voz do Espírito e se 
comprometeu com o seu bapismo. As ex­
pressões de fé são, por isso, essencial­
mente sinais, ou "sacramentos" visiveis de 
algo que as ultrapassa. Nesse âmbito se 
inserem as loogas camilhadas a pé~. 
em <ias de peregrinação, rooitas pessoas 
fazem em <irecção ao Santuário de Fá!~ 
ma. Para mellor as canpreender partici­
pámos, em Outlbro, runa equipa de Cru­
zados de Fátima ~ percorrem as estra­
das prestando assistência méó1ca e espifi. 
tual aos pereginos. 

Vindos de muito longe, percorrendo 
centenas de quilómetros, fatigados, 
exaustos e de varapau na mão eflCXlÂra­
ITIO-bs já próximo do final. Às dificuldades 
da caminhada muitos ;mtavarn ainda ou­
tros "pereginos" motivos de mCIIíficações 
(pouca comida, não falar, não parar, etc.). 
E se mu~os apresentavam fortes silais de 
fadiga tisica, necessitados de med'ICélme~ 
tos, era-lhes também visivel a alegria e a 
certeza de uma fé capaz de ir além das 
fcwças h.Jmanas. lmpressionoo-nos o total 
clima de fé e oração destas longas ~ 
nhadas. Falavam-nos da "desculpa" de 
uma promessa feita já há mu~os anos e 
que, agora. era motivo de aproximação de 
Deus. As óticuldades da camilhada nada 
representavam para quem queria ~ai" 
a V'rgem no Seu Santuário "pois não o fa­
zemos nós com os amigos"- <iziam. 

Ao ver na estrada um posto de auxi­
lio, mu~os irrompiam em cânliaJs maria­
nos, sorriam e sentiam um lortalecimef'lo 
das suas forças. Sinal de que a V'rgem os 
aCOfTl)Qrlhava e os prote9a. Eles proan­
vam, então, um oorlorto para as suas~ 
das no corpo (ITIÚSWOS doridos e pés ín­
chados), mas também não esqueciam 
uma palavra amiga é, sobretudo, uma 
qualquer expressão que fosse sinal de Fá­
tina e da sua mensagem. 

Durante um dia, pudemos ver como 
as longas caminhadas não são apenas 
para genlt ·~. mas sobretudo pata 
coraçiíts siq>les {e muitos eram os p. 
vens que aqt.i se irdllam). Desle modo, 
cxriaàámos com c:entenas de peregínos 
e c:onslatámos que a fé, por vezes. tem 
expressões difíceis de C0011f'eender aos 
homens, mas ~ pata Deus são clalas. 
Ao mesmo fen1xl serlimos que as pere­
grinações não acontecem apenas no re­
cinto do Sanuário, mas começam já ao 
SéW de casa e fortalecem....s nos posros 
de auxiio dos Cruzados de Ftina. A faci. 
ga e o cansaço de cef'lenas de qulóme­
tros nada represenlam para quem muio 
ama; • o maior é o motivo de tais promes­
sas e peregrinações. 

,. 



Deus Senhor e Criador de tudo quan­
to existe, é o princípio da autoridade e da 
obediência. 

Ao analisàrmos o que se conhece do 
Universo, condulmos que é impecável a 
"ordem que o rege•. 

E, se por ventura se intromete nessa 
"ordem" algo extrlnseco a ela, quer venha 
de fenómenos - que se dizem naturais -
quer sejam provocados pela incoerenci~ 
dos homens, produzem-se anomalias de 
grande alcance e por vezes de dWicil repa­
ração. E algumas deixam mesmo marcas 
profundas. Este nosso século, tem sido 
fértil nesses excessos! 

Mas também sentimos que a "Miseri­
córdia de Deus é maior que todos eles!" 

Um dado adquirido em apoio desta 
realidade, são as "aparições de Fátima•. 

Não me vou alongar sobre o aprofun­
damento delas em relação ao tema que 
me foi proposto, mas vou analisar em sín­
tese algo daquilo em que os nossos Pe­
quenos Videntes contribuiram para resta­
belecer essa "ordem moral" pelo seu espí­
rito de obediência. Esplrito este, que po­
demos traduzir pela: •sua fidelidade a 
Deus· e à "missão" que Ela lhes confiou. 

Antes das Aparições, estas crianças, 
como qualquer outra criança das suas ida­
des, viviam normalmente a sua vida de 
obediência aos pais, naquele ambiente 
pacato, de boa moral cristã, como era o 
da sua familia e da sua aldeia. 

Sobre a exemplar moralidade destas 
famOias, faço referencia no artigo plblica­
do no número anterior deste jornal. Aqui, 
acrescento, permitiu Deus que tais pais 
merecessem tais filhos e vice-versa. 

Após as "aparições", estas crianças 
afirmam-se com uma "personalidade in-

vulgar" para as suas idades e, tendo em 
conta o meio ambiente em que viviam. 

A verdade dos factos, leva-<>S a ar­
rostar com todas as ameaças, induindo a 
perda da· própria vida metidos numa cal­
deira de azeite a ferver. 

Há aqui uma coincidente ligação das 
suas actuações - em crianças de tão 
tenra idade - com a força do Espírito 
Santo nos Apóstolos de Cristo, quando 
pela boca de Pedro dizem: "Importa mais 
obedecer a Deus do que aos homens• 
(Act.5}9). 

"t uma força dinãmica do Espirita de 
Deus! ... " 

É sem dúvida, essa força do 
Esplrito que leva aquelas crianças, primei­
ro a obedecerem aos seus pais, ao seu 
Pároco, e até aos seus familiares de mais 
idade, e depois, e sobretudo, que os leva 
a afirmarem a verdade de quanto viram e 
ouviram a Nossa Senhora e ao Anjo, du­
rante as Aparições. 

Os interlocutores - e tão diversos 
eles foraml - insinuavam muitas pergun­
tas, umas certas e outras astuciosas. Mas 
as respostas coincidiam sempre com a 
igual certeza de quem viu e ouviu. 

Por vezes, sentiam-se cansados des­
ses interrogatórios, mas apoiavam-se mu­
tuamente com a ideia de que assim ·con­
solavam Deus". Porque davam a conhe­
cer o que Nossa Senhora lhes disse e fa­
ziam este racioclnio: "Conhecendo essas 
coisas, as pessoas convertem-se, podem 
emendar as suas vidas e irem para o Céu" 
(Mem.da lr.Lúcia). 

Para ~eram essas graças de salva­
ção para as pessoas, quantas orações, 
quantos sacrif!cios, quantas privações 
aquelas crianças fizeram e sofreram! 

Não será isto e, tantas coisas gran­
des aos olhos de Deus, na vida daquelas 
pequenas crianças, verdadeira obediência 
ao Espírito de. Deus? ... 

A fidelidade constante destas três 
crianças ao cumprimento dos deslgnios 
de Deus e, a vivência dessa mesma fideli­
dade que continuam a suscitar na vida 
dos cristãos e na das pessoas que se 
convertem, não é de considerar o tal ele­
mento importante para o restabelecimento 
da "'rdem moral" de maneira a tornar a 
sociedade humana digna do Seu Criador, 
digna de viver, digna de prosperar e de se 
mu~iplicar? ... 

Certamente, todos cremos que sim! 
Os lados históricos recentemente vividos 
e a viverem-se, dão-nos disso a prova. 

Como os Apóstolos, os grandes San­
tos e os pequenos Pastorinhos de Fátima, 
saibamos desassombradamente dizer 
com a vida: "Importa mais obedecer a 
Deus do que aos homens". 

Que as consciências bem formadas, 
sejam pela luz de Deus, Seus Mandamen­
tos e os ensinamentos da Igreja, o ele­
mento importante, indispensável e actuan­
te nas opções que devemos fazer, nas di­
versas circunstãncias da vida 

O Cristão deve ter habitualmente pre­
sente o seu ideal: Jesus Cristo. 

Ele delineou-nos o caminho quando 
nos disse: "Eu venho, ó Pai, para fazer a 
Tua vontade". 

Só esta actuação e atitude realiza e 
faz feliz a pessoa humana, porque contém 
a vivência da verdade, da paz, da justiça, 
da fraternidade e do amor. 

O Ir. Maria da Encarnação V. E. 

Maria: ''A Toda Imaculada'' 
O Anjo do Senhor, no dia da Anuncia­

~o. tinha saudado Maria com aquelas pa­
lavras que nos são referidas pelos evan­
gelistas: "Avé, ó Cheia de Graça"! Foi à 
luz deste elogio divino que surgiu. uma 
grande descoberta: Maria estava repleta 
de Deus, repleta do Seu Esplrito e não 
apenas a partir do dia da Anunciação, 
mas desde sempre: desde o seu nasci­
mento e, mais ainda, desde o primeiro ins­
tante da Sua Conceição no seio de sua 
mãe Ana. 

Não pôde haver um só instante na 
existência de Maria em que Ela tenha fica­
do "separada" de Deus; nem a mais leve 
sombra de pecado penetrou alguma vez 
na alma de Maria e nem sequer o pecado 
original conheceu, apesar deste ter tocado 
a toda a criatura humana e até aos pró­
prios Santos que se encontram nos nos­
sos a~ares. 

Maria foi, efectivamente, excepção ­
a Grande Excepção- na lei da natureza. 

Está ai o Seu privilégio! 

Por isso Ela e só Ela é •a Imaculada 
Conceição"! 

Foi isso mesmo que o Papa Pio IX, a 
8 de Dezembro de 1854 decretou solene­
mente, proclamando para toda a Igreja o 
dogma da Imaculada Conceição: "Desde 
o primeiro instante da sua conceição Ma­
ria, por uma singular graça e privilégio de 
Deus e em vista dos méritos de Cristo, foi 
preservada imune de toda a mancha do 
pecado originar. 

Mas acrescente-se, desde já, que is­
to que o Papa proclamou solenemente 
não surgiu como qualquer imposição. An­
tes dos teólogos, dos bispos e dos Papas 
foi o próprio povo simples, com os seus 
Santos, a intuir este grande privilégio de 
Maria. Já no séc.ll aparece no apócrifo 
"Prato-evangelho de nago" a afirmação 
de que Maria foi concebida virginalmente 
de Ana; era o primeiro sinal da intuição do 
povo. Surgirá mais tarde S.Agostinho a 
dar maior realce a essa mesma intuição 
popular, escrevendo ·a piedade obriga-

Homenagem 
ratidão 

Agradecer gestos de generosidade é obrigação dt quem recebe. 
Sob titulo "Demos a nossa merenda aos pobrezinhos" (palavras 

dos videntes de Nossa Senhora em Fátima) multas crianças, jovens e 
mais adultos, envlaran'HlOS as suas renúncias para a compra de uma 
carrinha, destinada ao Movimento dos Cruzados de Fátima. 

Como homenagem e gratidão a todos quantos nos ajudaram, aqui 
está a sua fotografia. 

Desde Maio do corrente ano tem prestado bons serviços com 
doentes, assistências a peregrinos a pé, etc .. 

Um sincero obrigado. 

-i'IOS a reconhecer Maria sem pecado". 
A partir de 1600 organiza-se um ver­

dadeiro movimento a defender o privilégio 
da Imaculada Conceição. E Portugal pode 
bem orgulhar-se de ter sido uma alavan­
ca preciosa nesta definição já que o seu 
povo, os seus reis, os seus santos foram 
dos que plblicamente melhor serviram es­
ta nobre causa díAquela que viria a ser a 
sua Rainha, a sua Padroeira I 

A exaltação de Maria 
é também a exaltação de Cristo ... 

Como muito bem afirma S.Luís de 
Monfort, o grande arauto de Maria; "não 
há qualquer rivalidade entre Cristo e Ma­
ria, quem louva um louva necessariamen­
te o outro, quando uma alma diz "Maria", 
esta por seu lado, diz "Jesus·. Assim se 
exprime o grande autor mariano c~ado. 

Pois bem, assim sendo, é mais que 
certo que este privilégio de Maria é ao 
mesmo tempo uma exa~ação à Mãe e ao 
Filho. É que o privilégio da Imaculada está 
ao serviço do Redentor, foi dado a Maria 
devido à sua escolha para futura Mãe do 
Redentor. 

Jesus tinha de ter uma vitória total e 
perfeita sobre a serpente e não poderia vir 
a entrar no mundo criado - no seio de 
uma mulher - que alguma vez tivesse si· 
do habitada pela serpente, pelo pecado. 
Se assim fosse, a vitória de Jesus não se­
ria nem plena nem perfe~a. 

Mas essa glória o demónio não teve! 
Em Maria a vitória da graça foi plena, 

foi total, desde o primeiro insfante da sua 
conceição Maria é já •a Imaculada". 

Colocada esta festa em tempo de ad­
vento, em tempo de preparação ao Natal, 
a Igreja pretende que seja Maria o nosso 
espelho, a nossa guia, o nosso caminho 
mais fácil e mais perfeito para ir ao encon­
tro de Cristo, nosso Salvador. Foi pela 
Santíssima Virgem Maria - escreve S.Luis 
de Monfort - que Jesus Cristo veio ao 
mundo; é também por Ela que deve reinar 
no mundo. 

E é também com Ela e através díEia 
que nós deveremos ir ao encontro do Na­
tal. 

O pe, Vieira (Monfortino) 

Monumento ao Imaculado Coraçao de Maria, 
em Sedie/os, Vila Real. 

Vidas que nos falam 
Os Corações de Jesus e Maria têm 

sobre eles designios de misericórdia. São 
os primeiros Cruzados de Fátima, aqueles 
que receberam a mensagem directamente 
da Senhora e a ela aderiram com todas as 
suas forças, de alma e coração, modifi­
cando muito da sua forma de ser e estar. 
Porque Jesus está vivo e pretende algo 
deles, interpeloU-<>S através da Mãe. Eles 
aderiram confiando que como Jesus e 
Maria venceriam a morte física já próxima. 

Jacinta assustava-se com a perspec­
tiva de morrer sozinha e dizia: "ó minha 
Mãezinha do Céu, então eu hei-de morrer 
sozinha? E a Lúcia encorajava-a lembran­
d<Hhe que Nossa Senhora a iria buscar 
para viver com Ela. E o Francisco antes 
de morrer dizia à Lúcia: "Eu vou para o 
Céu, quem me dera que Nossa Senhora 
te levasse também em breve·. Esta certe­
za de que Jesus está vivo fez com que vi­
vessem já a vida nova de ressusc~ados . A 
Senhora diz ser do Céu e assegura-lhes 
que também eles irão para o Céu. Mas há 
a outra realidade, a daqueles que não res­
susc~am com Jesus para a vida, a real~ 
dade daqueles que não podem disfrutar 
de Deus porque não vivem segundo o 
Amor. 

Lúcia pergunta pela Amélia e a Se­
nhora responde que estará no Purgatório 
durante muito tempo. Há muitas almas 
que vão para o Inferno por não haver 

• quem se sacrifique e peça por elas. Maria 
está triste e Jesus sofre porque são mu~ 
tas as ofensas e muitos se perdem. As 
crianças comovem-se com a tristeza da 
Senhora e de tristeza pelas almas que 
não vivem na alegria da Ressurreição. E 
ace~am dedicar as suas vidas à salvação 
das almas, à oração pelos pecadores 
aprendendo de Maria que a oração e o 
sacrifício são agradáveis a Deus que por 
eles concede graças aos pecadores. Je­
sus conquistou-nos pela penitencia da 
sua vida oferecida por nós. Interrogam-se 
como se hão-de sacrificar e a resposta 
vem pronta e dara: "de tudo o que puder­
des oferecei um sacrif!cio e sobretudo 
ace~ai e suportai com submissão o sofr~ 
mente que o Senhor vos enviar". 

Os videntes da Senhora sabem amar 
sofrendo e oferecendo aquilo que mais 
custa, que é sacrifício, dificuldade, morte 
ao eu com os seus gostos e imperfeições. 
Em silêncio, voluntariamente, sem atrair 
as atenções. 

Agradando aos Corações de Jesus e 
Maria, convertendo pecadores. Sublime 
tarefa de levar os pecadores a encontra­
rem Jesus, só possível porque Jesus res­
suscitou ao 32dia como prometera. Jesus 
está vivo hoje aqui no meio de nós. 

O Uma jovem do M.C.F. de Coimbra 

Guias de Peregrinos a Pé 
Encontro em Fátima, de 17 a 19 de Janeiro de 1992 

FICHA DE INSCRIÇÃO 

Nome..... .. ....... ... .. .. .......... ....... ..... ........................... Idade ......... . 

Residência..... ........................... .... ........ ......... C. Postal. .. .. .. .. .... . 

Diocese ............. .. .......... .. .. .. ... .. .. 

Desejo participar no Encontro, em Fátima, e chego às ............. horas do dia .... .. 

Notas 
-O encontro começa com o jantar do dia 17 e tennina com o almoço do dia 19, 

Domingo. 
-Se desejar jantar no dia 17, agradecemos que comunique. 
-Trata-se dum encontro de importância. Se puder nao falte. 
- Podem participar também os vogais das peregrinações da diocese e da paró-

quia. 
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